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* Nélson Ribeiro demite-se do Mirad, lembrando o padre Josimo. 
* Dante de Oliveira, o das diretas, é o novo ministro da Reforma Agrária. 

* Cai Pedro Dantas, o inimigo dos trabalhadores rurais que estava no lncra. 
* Em Araçatuba, fazendeiro investe de automóvel contra manifestação popular. 
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*Aldo Arantes convoca ministro da Justiça para depor sobre violência. 

* Só na Bahia seis lavradores foram mortos pelo latifúndio em maio. Pãg. 1 O 
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EDITORIA L 

Lata secular 
D ante de Oliveira assume o 

Ministério da Reforma 
Agrária numa situação complexa. 
Os latifundiários desencadeiam 
uma impiedosa matança de cam­
poneses, líderes sindicais e demo­
cratas ligados à luta pela terra. Ao 
mesmo tempo a pressão social -
embora não se manifeste direta­
mente em ações de grandes 
massas- coloca como questão 
imperiosa o fim do latifúndio e a 
democratização da propriedade 
da terra. 

O ex-ministro Nelson Ribeiro 
portou-se corretamente enquanto 
ocupou o Mirad. Foi desestabili­
zado por uma sórdida e violenta 
campanha dos fazendeiros e das 
correntes mais reacionárias da 
sociedade brasileira. A grande 
imprensa burguesa,em particular, 
usou dos mais repugnantes expe­
dientes, deformando suas pala­
vras e atos. De certa forma as 
investidas da direita culminaram 
com a nomeação do sr. Pedro 
Dantas, arquiinimigo da Refor­
ma Agrária, para chefiar o Incra. 
A partir desta manobra de basti­
dores, passando por cima da 
autoridade do próprio ministro, 
criou-se um impasse nas fileiras 
governamentais, cujo resultado 
foi a demissão simultânea de Nel­
son Ribeiro e Pedro Dantas. 

O episódio serve para revelar 
que a parada não está resol­

vida. Os latifundiários e grileiros 
marcaram alguns tentos, mas não 
podem cantar vitória. O nome de 
Dante de Oliveira, que goza de 
~;1m invejável respaldo de massas· 
conquistado na batalha das dire­
tas e numa expressiva votação 
para a prefeitura de Cuiabá -
reanima as esperanças de uma 
retomada dos planos de reforma 
agrária de forma mais ousada. 

N o terreno popular, a CGT 
decidiu , em sua última 

reunião em Brasília, estimular os 
atos em todos os Estados contra a 
violência dos grileiros e a favor da 
reforma agrária. Em Araçatuba. 
centro do reacionarismo dos lati­
fúndios paulistas, perto de dois 
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mil camponeses e trabalhadores 
rurais realizaram uma expressiva 
manifestação, onde não faltaram 
as provocações da UDR- organi­
zação de ultradireita montada 
pelos fazendeiros, responsável 
por mortes e arbitrariedades. 

As possibilidades de mudanças 
efetivas no campo dependem da 
continuidade, em nível superior, 
da mobilização do povo. O fato 
de uma figura de tradição demo­
crática como Dante de Oliveira 
assumir o Ministério não pode 
servir de pretexto para se cair em 
compasso de espera. Pelo contrá­
rio, só pode renovar a necessidade 
das ações de massas de maior 
envergadura, para respaldar as 
iniciativas progressistas que o 
Ministério possa tomar e para 
pressionar o poder central para 
que sejam ouvidos os reclamos da 
maioria da população. 

A lguns desanimam diante de 
tantas idas e vindas. Mas 

isto se deve à pouca confiança no 
processo revolucionário. A ques­
tão da terra é um dos esteios prin­
cipais do modelo ultrapassado do 
capitalismo em nosso país. É uma 
luta secular, difícil, embora histo­
ricamente fadada à vitória. Não é 
demais lembrar que foi exata­
mente esta questão, junto com os 
problemas da dependência ao 
capital estrangeiro e da conqusita 
da liberdade. que gerou a rrise de 
1964, que resultou no golpe mili­
tar de I~ de abril. E que são estes 
mesmos ingredientes que estão 
hoje novamente na ordem do dia. 
Com a diferença de que agora os 
generais acabam de sair desmora­
lizados e repudiados por toda a 
nação. depois de 21 anos de dita­
dura entreguista. E o povo 
tornou-se mais consciente. 

E m 1964. por ilusões refor­
mistas. os trabalhadores se 

deixaram levar por manobras dos 
poderosos, facilitando a solução 
golpista . Agora, a lição de duas 
décadas leva à conclusão de que é 
necessário unir e lutar. para con­
quistar terra, liberdade. indepen­
dência nacional. 
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Haroldo denuncia discriminação 

Propaganda 
na· TV sob 
ameaça 

no Senado 
Depois de árdua luta na 

Câmara Federal, a lei que 
garante um mínimo de 

direitos para os pequenos,. 
partidos encontra forte 

oposição no Senado. Pág. 4 

Nuvens de 
guerra no 
comércio 
mundial 

Desenvolvimento desigual 
do capitalismo leva dois 
gigantes imperialistas, 

EUA e Japão, no sentido 
de uma guerra comercial 
em grande escala. Pág. 2 

CGT fixa 
plano de 
luta e de 

construção 
A direção nacional da 

CGT. reunida em Brasília, 
aprova seu plano de 
combate e traça os 

próximos passos para 
estrutumr uma central 

ampla e uni tária . Página 7 

Ataques à UNE não 
ficam sem resposta 
Cinco ex-presidentes da entidade máxima dos estudantes, Rogê 

Ferreira, Aldo Arantes, Aldo Rebelo, Clara Araújo e Acildon Pae, 
respondem às investidas da grande imprensa e de chapas que, ao 

atacar a diretoria e a "UNE Livre"., visam desgastar e enfraquecer a 
própria UNE. Veja as declarações na página 6 
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Reagan convence OTAN a 
adotar gases da morte 

"ioldado'l dos I·TA treinam para guerra química 

Armamentos malditos 
As armas químicas são car­

gas com substâncias (geral­
mente gases) que produ7em a 
morte ou danos graves nas 
pessoas a quem atingem. Um 
informe do Instituto de Estu-
dos Estratégicos, de Londres 

. ' classifica-as em seis catego~ 
rias principais: paralisantes, 
vomitivos, asfixiantes, san­
guíneos, neurotóxicos e cau­
sadores de bolhas na pele. 
Procovam uma agonia que 
tpode durar várias horas ou 
dtas. Podem contaminar tam­

'bém o solo e os alimentos. 
Quando usadas. têm provo­
cado vastas matanças, não só 
nas filerias inimigas, mas tam­
bém na população civil e, às 
ve1es, nas filerias dos pró­
prios exércitos que as 
utili1am. 

Foi na I Guerra Mundial 
que as armas químicas foram 
empregadas pela primer~ ve7 
em larga escala, com efeitos 
devastadores. Calcula-se que 
tenham provoee Gere de 
lO.O mil mortes e I milhão de 
casos não letais de intoxica­
ção. Os efeitos devastadores 
de substâncias como o gás­
mostarda - descritos no clás­
sico romance "Nada de Novo 
no Front":do humanista ale­
mão Erich Maria Remarque­
levaram a Convenção de 
Genebra de 1925 a proibir o 
seu uso. Mas a Convenção 
não proibiu o fabrico de 
~rmas químicas. E, como 
quem fabrica termina usando. 
elas continuaram a sua traje-

,tc'nia mortífera. 
Durante a Guerra do 

Vietnã, os FUA empregaram 
em larga escala a substância 
conhecida como "Agente 
laranja", com resultados 
mundi-almente denunciados 
como crimes contra a huma­
nidade. Há também evidên­
cias de que o exército 
soviético de ocupação do Afe­
ganistão tem utilindo armas 
químicas contra os monta­
nheses afegãos da resistência. 

O lraque, igualmente lança 
mão de armas químicas con­
tra o Irã, conforme denúncias 
corroboradas pela exibição 
de soldados iranianos envene­
nados por gases. 

TECNOtOGIA 
MACABRA 

Uma nova corrida às armas 
químicas, contudo, poderia 
trater resultados ainda mais 
perversos. Com os progressos 
da bio-genétiua, não seria 
impossível a criação de um 
gás que selecionasse suas víti­
mas segundo a raça - matan­
do, por exemplo, negro~. 
amarelos ou mestiços. sem 
produzir danos n~ organis":lo 
de anglo-saxões. E o que afir­
mou no "New York Times" o 
engenheiro-químico ameri­
cano Gordon Fulk. acrescen­
tando com um orgulho 
macabro que as armas quími­
cas estão "saíndo de sua 
infância e crescendo rapida­
mente. 

.\ currid~• arrmtnwntista 
t.•ntre a" dua., 'UJH.>f·potênl'i:" 
g:lllhou 110\0 impul .. o di:~ n 
último. na mod:~lidadt.• da., 
:~rnul'i <JUÍmica.,, ;\;uma dt.•ci­
.,ão tomada rm Brtl\:t.'la,, 
por maioria (Holanda, 
~orurga c Dinamarca 
foram contra), a OrganiJa­
ção do Tratado do Atlântico 
~orle (OTAN) resol\'eu Yol­
tar a equipar seus arsenais 
com estes nauseahundos 
mas eficales armamentos. 

l\ deliheração foi vista como 
uma \ itúria da linha helici~ta 
do pre:-.itkntc norte-a me rica no 
Ronald Rcagan. Dois anm 
ante~. uma iniciativa seme­
lhante ha,·ia esbarrado na opo­
'ic;ão d<t Alemanha OcidentaL 
Agora. porém. passou. A des­
culpa encontrada é que serão 
armas químicas binúria~ -com­
postas por dois elementos que 
isoladamente são inofcnsiYos: 
só ao ~c combinarem produ­
tem efeitos letais, redu7indo o 
risco de acidentes. 

Como justificativa para 
aplacar uma opinião pública 
ostensivamente contrária a 
este~ repugnantes meios de 
extermínio, os EUA c a OTAN 
argumentam que a URSS está 
lcYando vantagens na produ­
ção de armas químicas. Desta 
forma. mais uma vez. cada 
superpotência apresenta os 
preparativos guerreiros de sua 
rival para redobrar os seus pró­
prios. numa espiral que conduz 
diretamente à conflagração. 

FORA DE CONTROLE 
No caso específico das armas 

químicas. vários agravantes 
recaem sobre a decisão. Não se 
trata apenas da nature7a parti­
cularmente perversa desses 
artefatos, que levou à sua pro­
ibição pela Convenção Inter­
nacional de Genebra em 1925 
(veja o quadro). Ocorre tam­
bém que os gases químicos 
podem voltar-se contra o pró­
prio país que os produz. 

Por sinal, foi um açidente 
desses, em Dugway, Estado de 
Utah. 1969, que levou os EUA 
a suspenderem sua produção 
no ramo. Na época, o então 
presidente americano. Richard 
Nixon. chegou a proclamar: 
"Armas quími.:as nunca mais". 
No governo Reagan. contudo, 
a tentação de dispor desses ins­
trumentos de morte voltou a 
espicaç~r os imperialistas ame­
ricanos. Desde o ano passado, 
o Pentágono passou a dispor 
de 4 bilhões de dólares para sua 
produção. Agora. com a deci­
são da OTAN, cai por terra 
mais uma barreira, pois os 
arsenais químicos fabricados 
pela próspera indústria bélic-l 
dos EUA passam a ser adota­
dos pficialmente pela OTAN. 

::os direitos sociais na Albãnia 
') 

Qs direitos sociais dos tra­
balhadores na Albânia 
socialista, vistos pelo líder 
sindical baiano Renildo 
Souza, vice-Nordeste da 
CGT. 

As mulheres estão hoje pre­
sentes em toda parte na Albâ­
nia. Na importante fábrica de 
fios e cabos de Shkodra são 
mulheres que dirigem a 
empresa, a organização do par­
tido e o sindicato. Também vi a 
p~esença marcante de mulheres 
no complexo têxtil de Berat e 
na empresa poligráfica de 
Tirana. Na indústria petroquí­
mica de Fier elas são 34% da 
rrião-de-obra. Nesta empresa 
conheci uma engenheira res­
ponsável por um dos grupos de 
revezamento de turno. Na 
hidroelétrica de Koman a 
maioria do pessoal da opera­
ção também é do sexo femini­
no. 

Isso ocorre porque o Estado 
cria condições para as mulhe­
res trabalharem. Nas empresas 
existem refeitórios para os ope­
rários e creches. Quase todo 
mundo tem máquina de lavar. 
Estive numa pequena aldeia da 
fronteira entre Saranda e 
Flora; quase todas as casas_ 
tinham máquinas de lavar 
roupa. 

Quando grávidas, particu­
larmente, as mulheres têm 
assistência médica diária. Os 
médicos estão nas empresas 24 
horas por dia. As grávidas são 
imediatamente afastadas dos 
trabalhos mais pesados ou 
insalubres. Depois do parto, 
têm seis meses de licença remu-

As mulheres, como esta camponesa, têm seis meses de licença pós-natal 

nerada. Em seguida voltam 
normalmente a seus postos, 
sem risco de perder o emprego. 

UMA FESTA DIFERENTE 

Todo trabalhador tem 
direito a férias remuneradas. 
Não é como no Brasil, onde 
quem tem férias em geral é 
quem vive às custas do traba­
lho alheio. Existem colônias de 
férias muito bem equipadas, 
em locais turísticos, próximo a 
praias ou nas montanhas. onde 
se paga um preço simbólico de 
hospedagem e alimentação. 
Outras estão sendo construí­
das. 

Em Berat fomos convidados 
pelos operários do complexo 
têxtil para uma festa. E qual 
não foi minha surpresa ao che­
gar lá, no meio de muita música 
e alegria, descobrir que estava 
se comemorando a aposenta­
doria de cinco operários. 

É que lá o aposentado tem 
seu salário assegurado. Os 
homens em geral se aposentam 
aos 55 anos e as mulheres aos 
50. Se o trabalho for mais duro 
ou insalubre, como por exem­
plo o dos mineiros, a aposenta­
doria vem mais cedo. Na 
Albânia aposentadoria é 
motivo de festa. 

Fáhrica' de automúYeis japone'a~: elas já superaram as americanas 

Titãs imperialistas 
duelam por mercados 

A Câmara norte-americana aprm·ou dia 22 último 
mais um projeto protecionista, limitando importações de 
aço. calçados, produtos a~rícolas, têxteis, químicos e alta 
tecnolo~ia. A onda de protecionismo nos EllA, que 
atinge também o Brasil, tem como centro o capitalismo 
japonês, que ganha terreno rapidamente. Há um cheiro 
de gufrra comercial no ar. 

A votação esmagadora -
295 votos contra I 15 -dá uma 
idéia de como a burguesia 
norte-americana anda pre­
ocupada em segurar com 
unhas e dentes o seu mercado 
interno, que lhe escapa por 
entre os dedos. E os números 
do déficit comercial ameri­
cano de fato são de dar medo­
a ela: 70 bilhões de dólares em 
1983; 120 bi em 84; 148 bi em 
85 e 29 bi em janeiro-fevereiro 
de 86. Deste buraco, 30% são 
no comércio com o Japão. 

Funciona aí, implacável, a 
famosa lei do desenvolvi­
mento desigual do capita­
lismo. Há 40 anos, o Japão e a 
Alemanha estavam arrasados 
e derrotados; o restante da 
Europa~ arruinado, os EUA 
apareciam como a grande 
potência capitalista que, além 
de vencer a guerra, prospe­
rava enormemente às suas 
custas. Hoje, há deslocamen­
tos consideráveis neste qua­
dro. Algumas potências 
imperialistas, como a Ingla­
terra e a França, vão ficando 
para trás na corrida com suas 
rivais mais ágeis. Os Estados 
Unidos mantém ainda sua 
hegemonia, econômica, polí­
tica e notadamente militar. 
Porém perdem terreno para a 
Alemanha e em especial para 
o Japão. 

O Japão aparece como uma 
potência imperialista com 

características muito pró­
prias. Política e militarmente, 
é uma força de segunda ou 
terceira categoria, hospe­
dando bases militares ameri­
canas e preso ao guarda-chu­
va nuclear dos EUA. Por~m 
na área econômica, mesmo 
tendo um território menor 
que o da Califórnia,já tem um 
PIB igual à metade do norte­
americano- e há quem calcule 
que os dois deverão equipa­
rar-se no ano 2.000. Os japo­
neses já produzem mais aço, 
mais computadores e mais 
automóveis que os america­
nos. Graças a uma mão-de­
obra relativamente barata 
(embora não tanto quanto a 
brasileira) e a uma esperta 
pirataria tecnológica, vão 
invadindo o mundo com seus 
produtos. E ocupam posições 
especialmente no gordo mer­
cado dos EUA - gerando a 
gritaria protecionista da bur­
gueisa estadunidense. 

Uma situação assim é típica 
das vésperas de uma guerra 
comercial, onde"'os mercados 
são fechados por barreiras, o 
dumping (concorrência des­
leal) corre solto e o comércio 
internacional como. um todo 
entra em crise- vitimando em 
primeiro lugar países como o 
Brasil, que, a duras penas, · 
conseguiu uma modesta fatia 
de 2% do mercado mundial. 

Exército racista: sempre pronto para atacar africanos 

Cresce isolamento 
do governo de Botha 

O primeiro-ministro da 
África do Sul, Pieter Botha 
após o criminoso ataque ao 
Zimbábue, Zâmbia e Bot­
suana no dia 19, não se fez de 
rogado e foi à televisão de seu 
país para avisar aos seus cole­
gas racistas que "não há 
necessidade de entrarmos em 
pânico" e ainda ameaçou a 
maioria negra do país com "o 
poder do Estado, que nem de 
longe foi ainda empregado em 
sua totalidade!": 

No mesmo dia em que o 
chefe do governo proferia esse 
discurso. outros seis negros 
eram assassinados pela polí­
cia do aparrheid, em Khande­
bele. Em conseqüência da 
crescente luta do povo (40 mil 
negros assistiram dia 18 ao 
funeral de oito de seus compa­
nheiros mortos pela repressão 
em Joahnesburgo), mesmo 
entre os brancos o racismo 
começa a sofrer abalos. Um 
grupo de 300 brancos anti­
racistas homenageou os oito 
mortos. 

E um jornal governista viu-

se obrigado a publicar uma 
pesquisa, que envolveu 2 mil 
brancos, onde 65% eram 
favoráveis à instalação de 
escolas mistas no país (com 
alunos brancos e negros jun­
tos), quando há cinco anos 
atrás 52% eram contra essas 
escolas. Também o apoio ao 
governo de Pieter Botha 
sofreu uma queda de 47% 
para 45,3o/c. 

Se dentro do país as coisas 
já não estão muito boas para 
os racistas, apesar do apelo de 
Botha para que não se entre 
em pânico, também no exte­
rior cresce o isolamento do 
apartheid. A Argentina rom­
peu rel,ações diplomáticas 
com a Africa do Sul, após o 
bombardeio do Zimbábuc, 
Zâmbia e Botsuana. O Brasil 
emitiu nota de protesto. Mas 
ainda recusa-se a um posicio­
namento mais forte, como o 
rompimento de relações 
diplomáticas e a adesão ao 
boicote econômico já suge­
rido pela Organi7ação das 
Nações Unidas. ONU. 

Argentina 
abalada 

por terror 
da direita 
Instabilidade na Argentina·. A 

-;érie de atentados terroristas de 
direita, t'endo por alvo inclusive o 
presidente Raul Alfonsin, ocor­
rida a partir da condenação e pri­
o;ão dos comandantes da fracas­
sada Guerra das Malvinas, são 
reflexos das gritantes contradi­
ções do processo de transição 
democrática no país ' 'i1.inho. 

As sedes da União Cívica Radi­
cal- o panido no governo- são o 
alvo preferido dos atentados. Em 
Buenos Aires. a capitaL cinco 
escritórios da UCR foram des­
truídos por bombas. Artefatos 
explodiram também em La Plata, 
Rosário, Chaco e Morón. Em La 
J'>Jata uma garota de 13 anos foi 
ferida por estilhaços de vidro lan­
çados pelo estouro de vidraças do 
comitê da UCR . 

Também o presidente Raul 
Alfonsin está na mira dos terroris­
tas. No dia 19, momentos antes 
dele visitar as instalações do 31! 
Exército, em Córdoba, uma 
bomba foi desat ivada no salão de 
despachos do quartel. Dia 26 o 
comandante do 3~ Exército, gene­
ral Ignácio Aníbal Verdura, 
renunciou ao posto, assumindo a 
responsabilidde pela bomba, já 
que foi colocada em local sob sua 
guarda. Mas reclamou quando o 
juiz Miguel Villafone afirmou que 
o atentado visava mesmo matar o 
presidente. Para o general 
tratava-se tão somente de um "ato 
intimidatório". 

O secretário-geral da Presidên­
cia da República, Carlos Beceaa, 
reclamou: "Estão tentando des­
truir a credibilidade na segurança 
que a democracia se propõe 
garantir". E o líder da UCR no 
Parlamento, César .Jaroslavky, 
foi mais enfático: "A extrema 
direita é responsável pelos atenta­
dos, com o objetivo de atemorizar 
a sociedade organizada". O que 
falta justamente é mobiliar a 
sociedade organizada, para fazer 
barrar os terroristas e puni-los -
aliás, muitos são reconhecidos 
pela farda e patente que ostentam. 

L 

Vallejos: preso por denunciar 

SNI cúmplice 
de assassinato 

Foi preso no Brasil o ex­
suboficial da Marinha Argen­
tina, Claudio Vallejos. Ele 
participou do seqüestro e 
assassinato do pianista brasi­
leiro Francisco Tenório 
Júnior, em 18 de março de 
1976. Vallejos diz que Tenório 
foi executado porque era sócio 
do Sindicato dos Músicos! 

E mais: o ex-militar argen­
tino denunciou que o comando 
de Serviço Nacional de Infor­
mações (SNI) brasileiro na 
Argentina estava a pardo caso. 
O major Batista Veiga, o capi­
tão Dario Barbosa, o capitão 
Visconte e o capitão Mário 
Lagos, militares brasileiros, 
foram informados do seqUes­
tro do músico, que atuava com 
Vinicius de Moraes na Argen­
tina. 

Segundo Vallejos, houve 
uma reunião "entre o ministro· 
conselheiro da embaixada bra-· 
sileira na época (diplomata 
Marcos Cortes. hoje embaixa­
dor do Brasil na Austrália), o 
major Souza Batista e o major 
Pereira Filho. E ficou decidido 
que Francisco Tenório Júnior 
não poderia continuar vivo 
porque comprometeria o pró­
prio governo brasileiro e o da 
Argentina." 

A Polícia Federa I, de Romeu 
Tuma, prendeu Vallejos. Não 
pelo assassinato do brasileiro, 
mas porque deu entrevistas 
fa1endo denúncias. Nenhum 
brasileiro que participou da 
decisão de executar o músico 
foi molestado. 
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Os metalúrgicos eram a maioria no hingo do Uube Palácio 

Classe operária de 
Sao Paulo garante 

finanças do PC do B 
As candidaturas populares têm condições de enfrentar 

com êxito o desafio do poder econômico, baseando-se nos 
trabalhadores para custear sua campanha. Foi o que mos­
trou, sábado dia 24, o bingo promovido pelos candidatos do 
PC do B Aurélio Peres (federal) e Gilberto Natalini (esta­
dual) - principalmente junto aos operários de São Paulo. 

Realizado no Clube Palácio. médico c sindicalista. lJUC vem 
Zona Sul da capital paulista. desenvolvendo uma camranha 
com cerveja e salgadinhos. o infatigável (no mesmo dia. 
bingo começou à tarde e entrou arós o bingo. ele foi a um ani­
pela noite adentro. com uma versário em uma favela do 
forte presença de operários. Campo Limpo). agradeceu a 
principalmente metalúrgicos. presença de gente dos difercn­
Perto de 700 cartelas fot:am tes bairros e favelas da Zona 
vendidas e o clube se encheu de Sul. frisando porém a impor­
gente simples acompanhando tância das fábricas. 
com entusiasmo os lances do 
jogo. Sorteou-se até um leitão. 
e o prêmio final - 7 mil cruza­
dos. coube a um operário da 
Filtros Man. O movimento 
ficou em 35 mil cruzados e o 
ganho para a campanha em 15 
mil - o tipo de dinheiro suado 
capaz de austentar candidatu­
ras como as lJUC o PC do B 
lançou para as eleições de 
novembro. 

Numa breve intervenção. 
du ra nte um intervalo no bi ngl). 
deputado federa l e operário 
metalúrgico Aurélio Peres 
enfatizou a importância dessa 
participação. Lembrou que o 
PC do B não recebe dinheiro 
das multinacionais e dos capi­
talistas. não pr,omovc leilões de 
bois como os latifundiários de 
Vários Estados de Y'ários Está~ 
dos, nem assalta bantos; 
depende da consciência e do 
apoio do povo para eleger seus 
candidatos. Gilberto Natalini. 

De fato. havia na festa repre­
sentações operárias de pratica­
mente todas as principais 
indústrias da Zona Sul. O PC 
do B. com organizações em 30 
delas. começa a forjar ali um 
sólido elo com a classe que lhe 
deu origem. A cada dia, novos 
operários se dão conta de qual 
é mesmo o seu partido. No pró­
prio dia da festa, vários deles se 
filiaram ao PC do B. entre eles 
dois meta lú rg icos da Rheem. 
com vários anos naquela indús­
tria, que se desligaram do PT. 
Justificando sua opção, um 
deles comentou que "o PT está 
caminhando para as direitas"­
numa referência ao tipo de 
campflnpa s.emmarca de classe. 
~scol~ido . .p.ej/1.1 d:Í-r~.o~ peti.sta. 

Eu v1 na greve da Rheem que o 
Aurélio .e o Gilberto são uns 
candidatos guerreiros", co­
mentou o outro, prensista, com 
12 anos na empresa. 

Piauí lança Domingos 
para a Constituinte 

A candidatura do escritor e 
professor Manuel Domingos 
Neto a deputado constituinte 
pelo PM DB do Piauí está 
obtendo um amplo apoio no 
seio das forças democráticas e 
populares daquele Estado. Já 
em plena campanha. ele conta 
com a colaboração de centenas 
de lideranças populares. sindi­
cais, estudantis ,ao lado de 
artistas e intelectuais. 

Com 36 anos, Manuel 
Domingos tem uma longa 
militância em defesa das liber-

, dades e das causas populares. 
Por sua oposição à ditadura 
militar, ficou preso durante 
dois anos e meio no governo 
Médici. Embora torturado, 
como milhares de opositores 
do velho regime, manteve suas 
convicções políticas e sua luta 
em defesa do povo. 

Em defesa das causas progressistas 

seriedade no trabalho profis­
sional. 

Exilado na Europa. foi mili­
tante ativo em defesa das víti­
mas da repressão política na 
América Latina. atuando junto 
a diversas organizações demo­
_cráticas . Quando retornou ao 
Brasil. escreveu para o jornal 
"Movimento" e trabalhou 
como pesquisador da Casa Rui 
Barbosa. no Rio, onde adqui­
riu respeito pela competência e 

Atualmente integra o Dire­
tório Regional do PM DB. 
Destacam-se. entre suas pro­
postas. a defesa da reforma 
agrária antilatifundiária; da 
suspensão do pagamento da 
dívida externa; dos monopó­
lios da exploração das riquezas 
minerais: dos direitos da 
mulher. do negro e do jovem; 
pelo fim da Lei de Segurança 
Nacional; pela estabilidade no 
emprego para o trabalhador: 
direito de greve e sindicaliza­
ção para todas as categorias e 
garantia efetiva desaúdeeedu­
cação gratuita para todos. 

Haroldo Lima condena 
interferência do SNI 

No último dia 27, na praça 
da Câmara Municipal de 
Camaçari (Bahia). foi feita 
uma manifestação popular em 
solidariedade ao padre Paulo 
Tonucci- que teve seu processo 
de naturalização vetado pelo 
SNI. Poucos dias antes, o líder 
do PC do B na Câmara Fede­
ra.!. deputado Haroldo Lima. 
iú havia se referido ao fato. 
·c o n d e n a n d o a c r e s c e n t e 
interferência da famigerada 
comunidade de informações 
sobre o governo federal. 

No seu nronunci<tmento. o 

líder da bancada comunista 
criticou a omissão do PMDB 
no episódio. Ele lembrou que a 
direção daquele partido havia 
se comprometido a exigir 
explicação do ministro da Jus­
tiça. Paulo Brossard. mas até o 
momento não tomou qualquer 
prm idê nc ia. Haroldo I. i ma . na 
mesma oportunidade. conde­
nou a ação da Polícia 1-cdcral 
de Brasília qttc indiciou LJUatro 
jon:n" <.Jlll' picharam os mun1., 
da cidade COil\ tlCando a f10[1U­
Iação par:1 um debate sobre a 
('on.,tituintc. 

Javier, candidato 
da juventude à 

Assembléia baiana 
A defesa dos interesses nacionais, principalmente os que dizem 

respeito à juventude, e uma firme posição internacionalista, de 
solidariedade às lutas dos povos de todo o mundo, são alguns dos 
pontos levantados por Javier Alfaya, ex-presidente da UNE e 
candidato a deputado estadual pelo PC do B na Bahia. 

Único universitário a integrar a 
Comissão de Alto Nível do Minis­
tério da Educação. Javicr tem 
particular preocupação com os 
problemas da juventude: "Mais 
de 51 C: i dos brasileiros são jovens 
com menos de 25 anos; mas não se 
vê a presença dessa força nas deci­
sões políticas. o~ participação 
p:1ais ativa da cultura. Ao contrá­
rio. ela encontra-se marginalizada 
do trabalho, amargando o desem- .~r 
prego c a falta de acesso ao·ensino ~ 
escolar. que por sinal é para pou- .f 
cos c é deficiente". ~_..,.,..,.,_."'" 

A juventude tem tudo a ganhar ~ 
warti'cipando da luta política, e 'õ 
Jilara isso o candidato comunista ~ 
haiano defende a bandeira do 
\'oto a partir dos 16 anos. "As 
classes dominantes utilizam 
di\cr~os estratagemas para afas­
tar os jovens da rolítica c até a 
estrutu.ra familiar autoritüria . Os 
grandes meios de comunicação de 
massas tentam moldar uma 

Alfaya: defesa do voto aos J 6 anos 

Javier também considera que 
"o teatro. cmema. a dança. os 
espetáculo~. estão se tornando 
cada vez mais inacessíveis à maio­
ria da população. Os bens cultu­
rais são objetos nas mãos dos 
grupos emp-resaria is. É grave a 
alienação cultural. onde filme~ 
reacionários e racistas são exibi­
dos diariamente nas televisões c 
cinemas". O ex-presidente da 
UNE defende "a importação de 
bens culturais e artísticos dando 
ênfase aos paíse~ africanos c da 
América Latina. que têm ligações 
com a cultura brasileira. Outra 
medida é democratizar o acesso 
aos canais de televisão e rüdio 
para que a ropulação possa 
participar. 

.i uvcnt udc a rú tica. desinteressada 
relos seus problemas c relos da 
comunidade. levando-a a se pre­
oc~,ra r só com sua vida pa rticu­
lar . comenta. 

1\ juventude defende a reforma 
agrúria anti-latifundiúria. suspen­
são do pagamento da díúda 
externa. aplicação dos recursos 
rúblicos na educação. lazer. 
esporte e·cultura. além da criação 
ele no\·os empregos. 

Para Javier Alfaya "é preciso 
aumentar a admissão de trabalha­
dores com mais de 16 a-nos nas 
cmrrcsas. o número de estal!iú­
rios nos órgãos rúblicos estatais. 
reativar as aplicações dos investi­
mentos públicos. gerando 
emprego. e rcorientar a econo­
mia". 

CONTRA A ALIENAÇÃO 

"'Talilhcrl'l' hs clubeS do quase 
todos particuta..res e nara. . os 
ricos". continua o candidato do 
PC do B baiano. "Um país com 60 
milhões de jovens com um grande 
vigor físico. completamente mar­
ginalizados. Boa parte passa 
fome. e mesmo os 4ue não passam 
fome não têm a possibilidade de 
se realizar. Resta o futebol. prati­
cado improvisadamente nas ruas 
e quadras abandonadas pelo 
poder público. As jovens são mais 
prejudicadas. porque nem futebol 
praticam em larga escala." 

Abordando o tema das drogas. 
.la\'icr deplora que o problema 
seja tratado "na base do cassetete 
c da porrada.!\ j uventude precisa 
ser orientada. para amadurecer e 
entender quais são suas verdadei­
ras saídas que necessariamente 
passam pela luta social. cconô­
JTVÇj),C pf>lítjça .. !>.int~titad<l atual, 
mente nas bandeiras de mudanças 
progressistas do país" 

Com espírito internacionalista. 
Assim Javicr encara a luta pela 
pa7 mundial e autodeterminação 
dos povos. "Estamos vendo o 
renascer de uma grande mobiliza­
ção. 4ue não alcançou o seu úpice. 
que não é organilélda. nem articu­
lada. Mas já possui muita força. 
que é a luta rela paz. contra as 
superpotências (EUA c URSS) e 
pela a u t odctermi nacão . 

{da sucursal) 

Uma virada radical 
na sucessão amazonense 
A candidatura do ex-prefeito 

Amazonino Mendes. apoiada no 
grupo do governador Gilberto 
Mestrinho e imposta goela abaixo 
ao PMDB do Amazonas, perdeu 
o status de vitoriosa e ninguém 
mais ousa falar em sua antes pro­
clamada invencibilidade - como 
ocorria até o início do ano. O fato 
novo que modificou o panorama 
pré-eleitoral amazonense é um 
crescimento acelerado da candi­
datura do deputado federal Art­
hur Virgílio Neto, que desligou-se 
do PM DB e concorre ao governo 
pela legenda do PSB. 

Os observadores Joca1s consi­
deram que hoje o quadro sucessó­
rio no Amazonas está empatado. 
Não há mais favoritos caracteri­
zados. já que o esquema gover­
nista sofre desgastes. enquanto a 
campar.ha de Arthur. como uma 
fisionomia mudancista, descreve 
uma curva ascendente. 

A candidatura Arthur ;-.Jcto 
.;urgiÚ ampla: logo em seguida 
restringiu-se. chegando a contar 
apenas com o aroio do PC do B: 

.João !'edro: o;uresso rm J>arantin~ 

mas em segUida reverteu nova­
mente a tendência. Hoje, conquis­
tou o engajamento de oito dos 24 
deputados estaduais amazonen­
ses. sete dos 21 vereadores da Câ­
mara de Manaus. três dois oito 
deputados da bancada federal. 
um senador. vários líderes políti­
cos do interior e um segmento 
expressivo do movimento poru­
lar e democrático do Estado. 

ATÉ 801-BlJMBÁ APÓIA 

Se o sucesso da campanha pode 
ser medido pelo tamanho dos 
comícios. já se pode antever uma 
grande vitória para Arthur. Ele 
tem reunido até I O mil pessoas. 
como no comício do dia 17 em 
Parintins (segundo colégio eleito­
ral do Ama70nas). O deputado 
estadual João Pedro. filho da 
terra c candidato ú Constituinte. 
foi a estrela da noite com um 
retumbante discur~o concla­
ma ndo o povo a derrotar o caci­
quismo. Eron Bctcrra c Vancs,a. 
lJUe representaram o PC do H. 
foram ovacionados 'rela massa. 
lJUC grita\'a em coro o~ seus 
nomes. F. hou\·c um fato re\cla­
dor rara Parintim- um tradic io­
nal centro folclórico do Bo i­
Bumbú: os ensa ios do' afamados 
"hois" Caprichoso c Garantido. 
que mobilitaram em média 5 mil 
pessoas em cada quadra. não ~c 
reali1aram naLJuelc tli'a para não 
CS\'(1/Íar O COI11ÍCiO. [10is amnos 
declararam. conjuntamente. seu 
aroio a 1\rthur .. 

. F.m ltacoatiara (terceiro colé­
gio). o deputado L'-;tadu:ll Clcutcr 
Mcndonç;t. o ex-prcfeiro c a 
maior liderança do J>M DB na 
rcl!ião. Chico (iornc .... enl!ro"'sa­
r:t~n tiimhém a camranha ~lc 1\rt­
hur !\eto. 'da sucursal) 

A caricatura ilustra um jornal do candidato à Constituinte 

.... Campanha de. 
:::·aomti'ln:::'retorÇa 
raizes no povo 
A campanha do deputado Eduardo Bomfim, lan­

çada pelos movimentos populares de Alagoas como 
candidato à Constituinte, está sendo considerada, em 
praticamente todas as áreas democráticas alagoanas, 
como a que mais cresce, entusiasma e se consolida no 
Estado. Com firme apoio em Maceió, se espalha agora 
com muita vitalidade pelo interior. 

De uma só vez. por exem­
plo. cerca de 250 d1rigentes e 
lideranças sindicais das mais 
diversas categorias. urbanas 
e rurais.ofereceram um jan­
tar de apoio a Bomfim. Foi 
um acontecimento de peso e 
repercussão consideráveis 
J'IO Estado. consolidando a 
candidatura como expres­
são do que existe de mais 
representativo e atuante no 
sindicalismo de Alagoas. 
Uma semana depois foi a vez 
das mu lheres: quase 300 
lideranças c ativistas dos 
movimentos femininos lan­
Çaram. durante uma festa. 
seu manifesto dê apoio a 
Bomfi m para deputado 
constituinte. 

.Jú se preparam manifesta­
ções semelhantes em out ros 
~ctore~ porularcs. As ade­
sões vão chcl!ando. crescen­
tes. muitas ~vezes espontâ­
neas. A referência é semrrc a 
atuação política de Eduardo 
Bomfim como deputado 
estadual. firme. coerente. 
denunciando sem \'acilar a 
violência contra o pm·o na 
cidade c no camro. a corrup­
ção. a~ mordomias. apoian­
do 'cmprc as rci\·indicaçiics 
dos trabalhadores c lutando 
ao lado deles. inccnti\·ando a 
organi;ação dos mo\·imcn­
to' popula rc-, e pregando a 
nccc.,.,idadc de uma Consti­
tuinte onde o po\·o esteja de 
fa to rcrrcscntado. ao lmés 
de uma Con~tituintc amar­
rada aos interesse<; dos l!ru­
po' çconômicos. em rart~cu­
lar o latifúndio. lJUC tem 
: nrtç pc'o em /\lagoa~ . 

hlu:trdo Bontfim tem 
nc .. te início tk caftlpanha o 
:tpoio de t rí:·s candidatos a 
tk r LI t a d () c~ t a d li a I p c I o 
J>\1 DB - todo., lançados 
pl'la' fo n.;:t' popularL'S. com 
:t[10iO tk 'L'tOrC~ L' pa rt id<h 
dcnwn:'ttico' c rro!.!rL''-' i't;t, 

como o PC do B- e todos os 
três saídos das lutas do 
povo: a presidenta da Asso­
ciação dos Professores. Alba 
Correia; o presidente do Sin­
dicato dos Bancários de Ala­
goas. Claudionor Araujo; e 
o engenheiro Luciano Bar­
bosa. uma expressiva lide­
rança nascida entre a 
juventudo de Arapiraca .. o 
segundo maior colégio elei­
toral de Alagoas. 

PROPAGANDA ÜTII. 

Outro ponto forte da can­
didatura de Eduardo Bom­
fim é a proraganda úgil. 
di\'ers ificada. convincente e 
atraente. Recentemente. o 
cand idato lançou um jornal 
de campanha. fartamente 
ilustrado com fotos· e com 
desenhos de Javmc Leão. 
Paulo Carusó. Enio c , 
Manoel Viana. 4ue ntle · 
como um hom exemplo de 
material de campanha. rrin­
cipalmcntc na fase atual. em 
que se coloca na ordem do 
dia a conquista das lideran­
ças junto ú população. 

!\as páginas internas . 
Bom fim explícita as ques­
tiic~ que pri\·ilcgiarü na 
Assembléia Constituinte: 
"Liberdade para o povo. 
plena democracia no país: 
Direito das mulheres: 
.lll\entudc: 1-im das discri­
minaçôcs: Soberania :\'acio­
nai: M()hilii'ação nos bair­
ros: Sindicatos c trabalha­
dores: Economia popular: 
Moral idade admimstrativa: 
Arte c ·cultura: Ecologia: 
P r ol!rcsso para 1\lal!oas: 
Re f<;rma al!rúria: D~h· ida 
externa. :'\~1 contracapa. 
urna h revc hiografia c a prcs­
taçã o de contas do ma nela to 
de Bomfim como deputado 
cstad ua I. com o sugestivo 
t ítulo: "Coerência~ isso aí". 
(da o;ucursal) 
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Cientistas estão temerosos 
com a segurança de Angra 

A usina nuclear de 
Angra dos Reis é 
segura? Esta pergunta 
atormenta muita gente 
depois que ocorreu o 
acidente de C'hernobvl, 
na URSS. O governo 
diz que a população 
não corre perigo; mas a 
comunidade científica 
está temerosa e pede 
que a central atômica 
não seja reativada sem 
que antes uma equipe 
de técnicos independen­
tes verifique sua segu­
rança. 

O físico Ênio Candotti. "' 
vice-presidente da Socie- ~ 
dade Brasileira para o ri 
Progres~o da Ciência ~ 
( S B P C ) . d e c I a r o u à ·E 
revista "Manchcte"queas <( 

nossas centra is nucleares 2 
"ainda não atingiram .f 
padrões de segurança de 
modo a deixar completa­
mente tranqüilos cientis­
tas. técnicos e a popula­
ção". Esta afirmanação 
de um importante cien­
tista desmente as sucessi­
vas declarações das 
autoridades governa men­
tais ligadas ao programa 
nuclear. di1endo que no 
Bra s il não existiria o 
perigo de ser repetir um 
acidente como o de 
Chernobyl. 

Até hoje a Central 
Nuclear Almirante Alva­
ro Alberto - mais conhe­
cida por Angra I -
inaugurada em janeiro de 
1985. ainda não funcio­
nou a plena carga devido 
a uma série de defeitos. A 
usina já sofreu tantas 
interrupções em seu fun­
cionamento que foi apeli­
dada de "vagalume". Só 
·isto mostra que ela não é 
perfeita . 

A tecnologia adotada 
pelo Brasil é a dos reato­
res PW R (pres.wrized 
water reactor). ou seja. 
reatores à água pre~suri­
?ada. Este reator é do 
mesmo tipo da usina de 
Three MiJe Island. que 
sofreu um sério acidente 
em 1979. No caso de uma 
avaria, existem apenas 
duas barreiras para segu­
rar a propagação da 
radioatividade em Angra 
I. Uma delas é a parede 
do edifício do reator. em 
forma de cilindro. todo 
em concreto, com 60 cen­
tímetros de espessura . A 
outra é o chamado vaso 
de contenção, uma parede 
interna em aço com cinco 
centímetros de espessura. 

''A PANELA DE 
PRESSÃO" 

No caso de acidente 
não ocorre uma explosão, 
mas sim a contaminação 
pela radioatividade. tra­
zendo uma morte silen­
ciosa. O físico José Zats 
explica de maneira didá­
tica como funciona uma 
usina atômica: "O reator é 
uma panela de pressão. 
onde, em vez de se ter um 
bico de gás em baixo, 
esquentando a água para 
produzir vapor, você tem 
uma explosãozinha nu­
clear dentro da água . 
Então você coloca lá den­
tro urânio enriquecido e 
água sob pressão. Esse 
urânio vai explodindo e a 
água sob pressão vai con­
trolando a explosão. É 
por isso que, com qual­
quer vazamento de água, 
se perde o controle da 
explosão e pode haver 
uma ruptura da panela, 
com a liberação de gran­
des quantidades de mate­
rial radioativo". 

Es sa radioatividade 
atinge os seres vivos, 
podendo causar entre 
outras doenças o câncer, 
anemia e hipotiroidismo . 
E o fato de Angra I se 
encontrar entre os dois 
centros mais populosos 
do país aumenta o perigo 
de uma tragédia de gran­
des proporções . Este 
investimento além de 
perigoso é caro. O Brasil 
já gastou no seu pro­
grama nuclear 7 bilhões 
de dóla res e precisa de 3,8 
bilhões para concluir as 
usinas Angra I e 2. 

(Domingos Abreu) 

Prédio do reator nuclear de Angra 1: apena" dua., harrrira .. pa ra impedir a propagação da radioati\ idade 

"Esta usina tr~z risco à população" 
José Zats é um 

dos renomados 
cientistas que têm 
feito sérias críticas 
ao programa nu­
clear brasileiro 
desde sua implan­
tação. no início da 
década de 70. Ele 
alega ser uma fon­
te de energia cara e 
que traz sérios ris-

. I - A Q) cos a popu açao. -~ 

Trihuna Operária __, 
• (J) 

entrevistou o pro- c 

fessor, que é dou- ~ 
f ' . <( tor em JsJca nu.. o 

clear pela li niver- ,2 
sidade de Paris e 
trabalhou durante 
oito anos na Euro­

Zats: "Angra é um risco para a população" 

pa em pesquisas nucleares. 
Professor da liSP, atual­
mente dirige a Agência para 
Aplicação da Energia do 
Estado de São Paulo. órgão 
do governo estadual de 
incentivo a utiliiação mais 
racional da energia. 

TO: Recentemente a Socie­
dade Bra.\·ileira de Física pro­
pô.\· o adiamento da reatil•arão 
da u.vina A n}(ra I até que se 
tenha melhores condições lle 
se}(uranra. Poderia nos di:er 
que ri.H·o.\· corremo.\· com esta 
usina nuclear? 

'José Zats: O pedido que vem 
sendo feito pela comunidade 
científica é de que não se rea­
tive a usina antes de uma inspe­
ção interna. Isto deve-se em 
primeiro lugar ao fato de que 
nós temos dúvidas de que as 
normas de segurança que estão 
e~critas no papel estejam efeti­
vamente sendo re·speitadas 
dentro da usina . Também 
temos dúvidas sobre as condi­
ções de segurança de evacua­
ção da população no caso de 
um acidente. 

Nós temos dúvidas p9r uma 
razão muito simples. No caso 
de Angra. quem controla a 
segurança está subordinado ao 
mesmo Ministério de quem 
opera a usiná: e eu tenho dúvi­
das de que exista uma inde­
pendência completa dessa 
equipe. Acredito que deveria 
haver um outro órgão. total­
mente idôneo. independente e 
responsável. que fizesse uma 
inspeção na usina. no mínimo 
para verificar se todas as nor­
mas que a Comissão Nacional 
de Enérgia Nuclear (CNf.N)­
orgão responsável pela segu­
rança da usina Angra I -estão 

Interior de um reator nuclear 

send o ooédccida~ . Fm segundo 
lugar. verificar se essas normas 
são adcq u;1das. 

f.u ac redito q ue não se dqve 
de ma neira alguma rea tivar 
essa usina ante~ que se ja feita 
essa inspeção. Eu estou usando 
a pahn ra inspeção para dife­
rencia r de estudo. Eu não estou 
interessado em estudos. em 
papel. Não me inte ressa que o 
CNF N me ma nde um papel. 
um estudo para eu verificar se o 
estudo cstú em o rde m . Fu 
quero ver se tudo a q uilo ncccs­
súrio it segurança estú implan­
tada . Não ad ia nta ma ndar 
estudos para nós verificarmos 
se eles estão bons. porque cu 
não ga ra nto que a queles estu­
dos correspondem à rea lidade. 
Eu quero ter uma equipe. for­
mada por pessoas idôneas e 
considerad as responsáveis. que 
possa vi sitar a usina . não como 
visitante. pa ra ver as lutinhas 
acenderem c a pagarem. mas 
visitar. inspeciona r e ve ri ficar a 
situação da segurança na usina 
hoje. 

"Já cansei de ser 
laboratório para 

as multinacionais" 

TO: No acordo nuc /ear 
Brasil-Alemanha se pre1•ia a 
11'(111.~/"én-,nda da fe('nologia de 
enrictuecimento do urânio. 
Realmente lwu 1'e trans/'erênda 
de tnno/ogia para mí\·') 

.lmé /a t.\: Essa tecnologia 
que nós compramos dos ale­
mães cu cha ma ria de elefante 
hranco Na época da assina­
tura do aco rd o nós contesta­
mos. porque no mínimo ela era 
duvidosa. Fia é muito cara. 
m·uito gastadora de energia . 
para enriquecer o urânio. E na 
Alemanha ela fo i apenas com­
provada a nível de laboratório. 
Após 11 a no., do a cordo 
nuclear cu d iria com uma certa 
objetividade. que a parte da 
transferência de tecnologia na 
produção de enriquecimento 
de urâ nio foi um fracasso . 

TO: A gente t 'OI11fJI'Oll gato 
por lehre:' 

.lu \c; l at.\: Vo u dar uma opi­
nião muito pc~soa l. Acho que 
os alemães fitcr~.11 um hom 
negócio . no sent iu o de que eles 
tinha m alguém q ue testasse seu 
reato r. f. u acho que nem eles 

acreditavam muito nessa tec­
nologia. Ele~ acharam interes­
sante o Rrasil investir: c 
poderia até dar certó. o que 
interessaria para eles d epois. 
Seria um teste. Agora. eu estou 
cansado de ser labora tório 
para países do hemisfério norte 
c para as multinaciona is que 
\'êm aqui fazer os seus testes 
com a nossa população. com 
nossos técnicos. com nosso 
dinheiro. 

TO: Até agora o Brasil ainda 
mio tem uma te('nologia qul' 
colw);a tomr .w::inlw o fJ/'0-

grama nuclear.'' 

José lats: Não conseguem 
nem produ1ir urânio enrique­
cido. nem constru ir reatores. 
Não adianta di1er que 70 ou 
xo<·; do reator é feito no Brasil. 
se o xis da questão. q ue é a 
tecnologia. nunca esteve sob 
'nosso confrolc. 'A Bãrte central 
dos reatores. a parte da tecno­
logia mais avançada d os rea to­
res. é alemã. implantada por 
alemães aqui no Hrasil e não 
estú soh domínio dos brasileiros. 

"O lobby nuclear 
queria construir 
8 super-usinas" 

TO: Foi cancelada a co,utru­
ção de af.t:WIW.\ wina.\ nuclea­
res. Você acha isso p ositi1•o." 

José 7.al\': Ora. existe o 
lohhy nuclear. formado por 
empresas nacionais e est rangei­
ras. que pretendia construir 
oito super-usinas no Brasil. No 
governo Figueiredo. por uma 
questão de falta de rec ursos e 
por contradições e ntre o 
empresariado naciona l. que 
tinha dúvidas sobre o pro­
grama nuclear. foi consenso 
reduzir a construção de oito 
para quatro usinas nucleares 
alemãs. Sem mudar o acordo. 
mas discretamente. se e mpur­
rou com a barriga a construção 
das usinas. ficando com as usi­
nas Angra 2 e 3 (Angra I é 
americana) e a Peruíbe I e 2. As 
outras quatro não seriam cons­
truídas. Atualmente já se pro­
pôs que se term inasse a 
construção de Angra 2 e 3. 
ficando com apenas duas cen­
trais alemãs. 

A nossa luta tem dado resul­
tados. Nós conseguimos redu­
zir de oito para duas usinas. Só 
que o acidente de C hernohyl 
recoloca totalmente em ques­
tão a segurança nuclear c eu 
acho mesmo duas usinas ale­
mãs · e uma america na num 
mesmo local - em Angra dos 
Reis. a 100 quilômetros do Rio 
e a 300 quilômetros de São 
Paulo - colocam em r'sco a 
sobrevivência da popu ação . 
Acredito que essas usir.as só 
deveriam operar eve nt ual­
mente no futuro. q uando for 
garantida que a inspeçã·.' e a 
segurança sejam feitas po r uma 
entidade indepen~ente daque­
las que produ1em c o peram as 
usinas. Isso nos daria uma rela­
tiva segurança c uma relativa 
tranqüilidade . D igo relativa 
porque ainda assim cu acho 
que existem riscos. 

--- -------

O difícil espaço 
de propaganda 
gratuita na tv 

,. 

Depois de muitas idas e vin­
das. foi aprovada na Câmara 
Federal a lei que regulamenta os 
horúrios de propaganda gratuita 
para os partidos políticos no 
rüdio e na televisão 

Os grandes partidos. desde o 
início das discussões para a ela­
boração da lei. se inclinavam 
para uma posição de aplasta­
mcnto dos considerados "peque­
nos partidos". Queriam a 
divisão do tempo proporcional 
às bancadas federais de cada 
legenda. o que deixará apenas 
alguns segundos para as novas 
agremiações. 

Esta questão passou a ser o 
centro de todos os debates: 
assegurava-se um tempo míni­
mo ra1oável para todos ou 
levava-se em conta apenas as 
bancadas federais de cada um. 

roi a bancada do PC do B que 
nesta difícil situação encontrou 
uma fórmula capaz de quebrar a 
intransigência dos grandes e uni­
ficar os menores. A proposta, 
formulada basicamente pelo 
líder do PC do B, deputado 
Haroldo L ima. e aprovada 
quase na íntegra. previa a divi­
são do hon\rio gratuito em três 
partes de 40 minutos. A primeira 
parte seria dividida igualmente 
entre todos os partidos - como 
isto não teve condições de ser 
aprovado a divisão ficou entre 
os que têm bancada no Con­
gresso. A segunda parte divide o 
tempo em função da bancada 
federal de cada legenda . A ter­
ceira parte é dividida proporcio­
nalmente à soma dos deputados 
federais e estaduais de cada 
partido. 

Proposta do 
PC do B foi 

fator decisivo 
Já com o acordo feito, o 

PM DB impôs uma nova restri­
ção, limitando o tempo máximo 
de cada lcRcnda a primeira 
parte'a"'éinc"d 1ninutc s, o que aca­
bou sendo apro\lado. .- , 

O PT desde o início discordou 
de todas as propostas apresenta­
das. Mas também não tinha 
nenhuma alternativa concreta, o 
que refletia apenas uma tenta­
tiva oportunista de capitali?ar o 
descontentamento popular com 
as manobras dos grandes parti­
dos. Sua intransigência cega 
quase inviabili?ava um acordo, 
faci litando aos grandes um pre­
texto para prejudicar os peque­
nos partidos. 

Da madrugada de quinta-feira 
para sexta da semana passada, 
na seção de votação, foi sutil­
mente introdU?ida uma emenda 
que limitava o direito à propa­
ganda gratuita aos partidos que 
tivessfm candidatos aos cargos 
majoritários e proporcionais. 
Imediatamente o líder do PC do 
B denunciou a manobra e exigiu 
que se re'ití-lhelecesse o entendi­
mento micial. dando direito aos 
que apresentassem candidatos 

Haroldo, líd er do PC dt> R 

aos cargos majoritários ou aos 
proporcionais. 

A aprovação da lei na Câmara 
Federal apesar das muitas restri­
ções que contém, representou 
um avanço e um mínimo de 
garantia dos d ireitos democráti­
cos dos partidos. E grande parte 
do mérito desta aprovação deve­
se à firmeza e flexibilidade da 
bancada do PC do B. que soube 
forçar uma so lução razoável 
nestas condições. 

Senado atua 
como bastião do 
conservadorismo 
Agora, o reacionarismo impe­

rante no Senado Federal ameaça 
jogar por água abaixo o terreno 
conquistado. O Senado, que é 
composto por I I 3 de represen­
tantes biônicos, que tem como 
líder do PM D B um suplente de 
senador, com votação irrisória, 
que tem como presidente um 
senador de Mato Grosso eleito 
com pouco mais de 50 mil votos, 
ameaça não aprovar este resul­
tado obtido na Câmara Federal. 

O senador Alfredo Campos, 
líder do PM DB, chegou a decla­
rar, num progra ma de TV , que a 
lei aprovada na Câmara não cor­
responde ao pensamento da 
maioria do Senado. Ele justifica 
sua posição d izendo que os 
peq ue nos partidos não "con­
quistaram" nas urnas o direito 
de ir à televisão, esquecendo que 
nas últimas eleições proporcio­
nais, em 1982, estes partidos 
ainda estavam impedidos de dis­
putar os votos populares por 
Imposição da d itadura. E agora 
o senador q uer se aproveitar 
disto para perpetuar a injustiça. 
É bem uma demonstração de 
como o Senado cada vez mais se 
revela como um bastião do 
conservadorismo. 

Diante desta Situação, os líde­
res de todos os partidos, os par­
lamen tares progressistas, os 
dirigentes de entidades popula­
res e democráticos, as Câmaras 
de Vereadores, têm o dever de se 
ma nifestarem, d irigindo-se ao 
Senado, exigindo a aprovação 
da lei já votada na Câmara. 

Malandros de gravata 
na dívida externa 

O caso Anthony Gebauer -
banqueiro norte-americano, ex­
negociador da dívida externa 
brasileira acusado de desviar de 
6 a 30 milhões de dólares de con­
tas de brasileiros abertas no 
banco Morf?flll em Nova York­
continua a render . Alguns 
nomes que provavelmente inte­
gram a lista dos "lesados" já 
foram apontados . São os empre­
sários Francisco Catão. Leôni­
das Bário. Luiz Eduardo 
Campello e Cecília do Rego 
Almeida. todos com altos - e 
sobretudo suspeitos - negócios 
no exterior. em particular nos 
Estados Unidos. 

Campello. por exemplo. dono 
de um conglomerado (o Eluma) 
com 27 empresas é íntimo da 
direção do Morgan. (ex) muito 
amigo de Gebauer. e chegou a 
participar até 1984 do Conselho 
Internacional do banco. Fran­
cisco Catão passa a maior parte 
do seu tempo entre Fstados Uni­
dos e Europa- mantém ligações 
também estreitas com banquei­
ros norte-america nos e euro­
peus: é emprcsilrio do setor de 
mineração. 

No rastro deste escândalo sur-

Campello e Gehauer: mui amigos 

gem novas informações sobre a 
evasão ilegal de capitais do Bra­
sil e da América Latina em geral. 
Um ex-ministro brasileiro da 
área econômica comentou com 
uma jornalista do New York 
Times que "pelo menos I bilhão 
de dólares saem do Brasil todos 
os anos". sendo q ue pelos menos 
US$ 500 milhões ilegalmente. 
Estudos feitos nos EU A indicam 
que um terço da dívida latinoa­
mericana foi aplicada no ex'te­
rior. E quem (ainda) paga é o 
povo. 

~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~----------------------------------•--------------------------
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Estado 

e governo 
Há tempos, com grande estardalhaço. 

o ministro do Trabalho anunciou uma 
nova lei de greve. Diversas greves eclodi­
ram e; como havia uma nova legislação 
em pauta, evitou-se considerá-las ilegais. 
Hoje, passado mais ou menos um ano, 
tudo voltou ao que era antes e as greves 
são julgadas ilegais. Falou-se também em 
substituir a LSN por uma lei mais demo­
crática e o então ministro da Justiça. Fer­
nando Lyra, chegou a apresentar um 
projeto a respeito. Até agora nada, e a 
LSN já foi aplicada contra um sindica­
lista. O Plano Nacional de Reforma 
Agrária também surgiu com muita espe­
rança. O resultado foram 26 planos regio­
nais muito "chochos". 

ESTADO E GOVERNO 

Esta lista de frustações serve muito bem 
para se entender a ligação entre governo e 
Estado. O Estado é o apara to geral, são as 
instituições, os mecanismos de poder, as 
Forças Armadas. a Polícia. etc. O 
governo é a administração deste imenso 
aparelho de dominação durante um 
determinado período. O governo pode, 
em determinadas situações, propor medi­
das que de certa forma "amenizam" a 
dominação de classes, pode comportar-se 
de maneira democratizante - mas para 
isto enfrenta o "cerco" estabelecido pelas 
pesadas garras do poder estabelecido. 

Foi o que aconteceu durante este ano 
de Nova República. De certa forma o 
governo Sarney adotou iniciativas demo­
cráticas. Mas a cada passo deparava-se 
com a oposição sistemática dos reacioná­
rios. E sempre teve dificuldades em alte­
rar a pasmaceira dos mecanismos 
estatais. Em decorrência, o governo que 
representa em última instância as classes 
dominantes. tendeu. na quase totalidade 
dos casos, a amoldar-se, a ceder. Mesmo 
considerando a sua preocupação em não 
perder o apoio das camadas populares, 
importante para sua estabilidade, a ativi­
dade governamental pauta-se, cada vez 
mais acintosamente, pelo conservadoris-
mo. 

PROJETO CONSERVADOR 

Nesta conjuntura, o projeto da Nova 
República revela-se como um modelo 
conservador. uma tentativa de manter o 
velho Estado -usado e piorado pela dita­
dura militar- apenas com alguns retoques 
da fachada. Por isto. cada vez mais se 
nota a interferência direta e indireta das 
Forças Armadas nas decisões superiores. 
No projeto de Reforma Agrária, o Conse­
lho de Segurança Nacional (CSN) meteu 
o bedelho. Na questão da substituição da 
Lei de Segurança Nacional pela Lei de 
Defesa do Estado Democrático, o SNI 
deu sua opinião. Nas greves, na elabor~­
ção da Constituição, em tudo, os generais . 
intrometem-se como se fossem tutores da 
nação. Cada vez mais o povo vai sentindo 
as semelhanças entre o poder atual e os 
esquemas do regime militar - apesar do 
clima de liberdade que de toda forma pro­
porciona melhores condições de luta para 
as massas populares e trabalhadoras. 

UM NOVO ESTADO 
Em vista disto, ficam também mais cla­

ras as tarefas dos trabalhadores. Não 
basta lutar por um governo de feição 
democrática . Este é um passo importante 
mas que não resolve o problema. O país 
precisa de um novo Estado. onde o povo­
operários e camponeses- tenham em suas 
mãos os destinos do país. Um Estado que 
liquide a dominação ~ur~uesa-_latifund~á­
ria associada ao capitalismo mternaciO­
nal. Um novo poder que crie as condições 
para pôr fim ao sistema capitalista e abra 
as portas para o sistema socialist~. Sem 
esta transformação em profundidade. 
nenhum dos problemas centrais do Brasil 
pode ser de fato resolvido. 

(Rogério Lustosa) 

Estude e divulgue o 
marxismo-leninismo 
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revisionismo sov1ético . .... .. ...... Cz$ 
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A trajetória do rizolismo 
O CAPiM-O governador fluminense, Leonel 

Brizola, tem comprado vasto espa· 
na imprensa onde ataca o governe 
Sarney e calunia os comunistas. 
Para alguns isto surpreende. Mas 
na verdade trata-se de uma mera 
continuidade do projeto iniciado 
desde 1979, batizado "socialismo 
moreno" mas escorado na loura 
social- democracia européia. 

Brizola já retornou, em 
79, como representante da 
Internacional "socialista" 
social-democrata. Seu perfil 
caía como uma luva nas pre­
tensões da social-democra­
cia no Brasil. Antes de 1964, 
ele defendera posições 
nacionalistas combativas 
Depois, passara o exílio 
criando gado em suas fazen­
das no Uruguai. Mas apro­
veitara para passar nos 
Estados Unidos. relacio­
nando-se com o então presi­
dente Jimmy Carter, e 
sobretudo na Europa, onde 
aproximou-se dos dirigentes 
da Internacional "socialista" 
- em especial o então pri­
meiro ministro de Portugal, 
Mário Soares. 

Num encontro em Lisboa, 
patrocinado por Soares. em 
1979, Brizola lançou as 
bases de seu partido. que 
deveria aproximar a cor­
rente trabalhista-populista 
brasileira da social-demo­
cracia mundial. Para ter 
espaço político, o partido de 
Brizola já nasceu com duas 
preocupações fundamen­
tais: a divisão da grande 
frente democrática criada 
em torno do MDB e o com­
bate frontal aos comunistas. 

Na volta ao Brasil. Brizola 
joga uma cartada certeira: 
monta seu quartel general 
justamente no Rio de 
Janeiro. onde a frente demo­
crática se apresentava mais 
vulnerável. pois a máquina 
do M DB era dominada por 
um velho colaborador da 
ditadura. Chagas Freitas. 

A 15 de novembro de 
1982, Brizola se elegia gover­
nador do Rio. numa campa­
nha centrada contra a 
escandalosa corrupção cha­
guista, mas despolitizada. 
Em recente entrevista à 
"Rádio Jornal do Brasil", ele 
confessa que - como a Tri­
buna Operária denunciou na 
ocasião - firmara um acordo 
secreto com o PDS para der­
rotar o MDB nas urnas de 
82. 

o "socialismo 
moreno" mostra 

seu conteúdo 
Vitorioso. Rri1ola usou a 

administração estadual 
como trampolim para sua~ 
ambições pessoais. em espe­
cial a de chegar à Presidên­
cia da República. Sua 
bandeira passou a ser o 
"socialismo moreno" - uma 
adaptação da social-demo­
cracia à realidade brasileira. 
Logo se pôde ver que tal 
"socialismo" não passava de 
outro nome para as mesmas 
prúticas de clientelismo que 
caracterlnnam os governo~ 
anteriores. 

A primeira evidência foi 
na eleição direta para reitor 
da Univer..,idade Fstadual 
do Rio de Janeiro (lJER.J). 
Desafiando as regras do 
regime militar. a comuni­
dade da lJER.I elegeu para 
reitor o professor Hcsio 
Cordeiro. Mas Rri1ola pre­
feriu dar o cargo ao profc~­
sor l-aval. um dm candida­
tos m-enos votado. mas 
filiado ao PDT c pai elo 
deputado estadual pedetista 
Carlo!'t F<l\al. 0!'1 estudantes. 
professorés c funcionürios 
da UERJ dcnagraram uma 
greve em protesto. mas o 
governador não cedeu. 

Nos bairros. Leonel Rri-
7ola começou por tentar 
esva1iar as Associações de 
Moradores. formando enti­
dades paralelas . Como não 
conseguiu. tentou atrelar o 
mm·imcnto. Nas eleições de 
HS. o I!O\crno estadual che­
gou a ~condicionar o atendi­
mento das rei\ indicações 
das favelas ú montagem de 
comitês eleitorais de seu can­
didato. Saturnino Rntl!.a. 
Mais recentemente. o candi­
dato bri1olista ao !!O\ crno 
de Hó. Dare\' Rihci;o . disse 
4uc todas a !'I· rc..,soa.., em car­
gos de chefia na adrí.1ini..,tra-

ção estadual que não 
estive~sem filiadas ao PDT 
seriam demitidas. 

Na área política. o gover­
nador passou três anos -pro­
curando se aproximar do 
general Figueiredo (veja o 
quadro). Extremava-se na 
bajulação. Ainda recente­
mente. declarou na impren­
saque preferia a época de 
Figueiredo à de Sarney. Sua 

·identificação com o general­
presidente era tamanha que 
em maio de 1983 Bri10la 
passou a defender a reelei­
ção de Figueiredo por mais 
dois anos, ou a prorrogação 
de seu mandato até 1986. 

Com esta tese, Bri1ola 
sabotou o início da campa­
nha das diretas, em 19R4. 
Seu prefeito na época. Mar­
celo Alencar. ameaçou jogar 

-a polícia contra a primeira 
passeata pelas diretas no 
Rio. em fevereiro, que saiu 
assim mesmo, com 50 mil 
pessoas. A segunda pas­
seata. em março. com 300 
mil participantes. também 
saiu contra a vontade do 
governador, qu~ tentou 
impedi-la e inventou uma 
pedra no rim para não com­
parecer. Só depois disso Bri­
zola sentiu que tinha que 
aderir ao movimento e orga­
nizou. junto com o Comitê 
Pró-Diretas, o comício da 
Candelária. 

Após a vitória da Nova 
República. Briwla mudou o 
tom para com o governo tede­
ral: em vez de conciliação, o_po­
sição frontal. Negou-se a 
comparecer à posse de Tan­
credo Neves e apostou no 
fracasso de cada medida do 
novo governo, criticando-as 
sempre pela direita. 

Assim. quando surgiu o 
primeiro Plano de Reforma 
Agrária. Bri1ola mandou 
um recado a Sarney pela 
imprensa: "Vai mais deva­
gar" ("Jornal do Brasil", 
13 I Ró). Quando a investi­
gação do Caso Raumgarten 
avançava. envolvendo o 
general Newton Cru7. disse 
que ela levava a deforma­
ções, envolvendo pessoas c 
querendo condu1ir e~sas 
pessoas ao pelourinho. 
visando envolver generais 
integrantes do Alto Coman­
do Militar. através de um 
sensacionalismo barato 
("Jornal do Brasil". I O ó R5). 

Após o pacote, 
a defensiva e 
a nova tática 

Sempre que ..,c cn...aia\a 
um pa~so à frente. Bri1ola 
jogava para trús. Foi assim 
·com o Plano Cruntdo. !':o 
programa nacional do PDT 
pela televisão. o governador 
numinense atacou as medi­
das em bloco e. o que é pior. 
sem toca r na necessidade de 
suspender o pagamento da 
d Í\ ida externa para poder 
enfrentar a inflação resguar­
dando os interesses do pmo. 
Preso ao grande capital 
europeu. Rri1ola escolhe cui­
dadosamente suas críticas 
para não sair da superficiali­
dade c da demagogia. 

O apoio popular ao con­
gelamento colocou Bri1ola 
na defensiva. agra\'ada pelo 
desgaste da administração 
estadual. A rccen(e epidemia 
de dengue rc\·elou que o pro­
clamado compromis-.o ..,o­
cial do hri1olismo se lirnita­
\a ús ohras de rachada . 

ACABOU, 
LEONEL··· 

uma longa história de amor ... 
A recente declaração de Bri:wla, dizendo 

que prefere o governo de Figueiredo ao de 
Sarney, faz parte de um longo namoro, como 
atestam as citações abaixo, selecionadas de 
uma interminável coleção: 

clades e os pesados encargos que recaem .wbre 
os ombros de Vona Excelência, nesres 
n!on_1entos difíceis. venho agora, oficialmente, 
stgn!ficar-lhe _os no.uos melhores propósitos 
de cooperaçao em todos os setores que o 
governo federal julgar necessários, de tal 
modo que os esforços 9ue Vossa Excelência 
\'e~ de:senvoh·endo para. a normalização do 
paiS setam coroados de exito". (telegrama a 
Figueiredo- JB, 17103/83). 

"Tudo o que podemos fa::er. seja coJnG 
poder púhfico, como partido ou indil•idua/­
mente, nós fàremos no sentido de colahorar 
com o che/e da Nação (f.(eneraf Fif.(ueiredo), 
para que o Bra.1ilse reencontre". (JB. 313/83). 

"Chamo a atenção para aflm1fza e coerên­
cia com que (o general Figueiredo) conduziu o 
processo ele aherrura. ( ... )Fif.(ueíredo permitiu 
que os exilados pude.uem volrar com dif(ni­
dade. (. .. ) Desde que aqui chef(uei não senti 
nenhuma restrição que mefora ímposra por 
auroridades(ederais. Ao contrário. em alf?uns 
momentos .semi até mesmo uma cerra p~ote­
ção em relação a minha segurança pessoal". 
(JB. 15/3/ 83). 

"Recolhi também (do f(eneral Figueiredo) 
seus conhecimento.\ a respeito do Estado e até 
conselho.\, dada a !(ronde vil'ência e experiên­
cia que ele tem como carioca. Ele também 
concordou com algumas questões expo.stas 
pelo meu 1(0\'erno, como foi o caso da polílica 
de sef(urança. Plantamos uma árvore de 
madeira de lei. O presidente foi muito recep­
tivo aos prohlemas do Rio de Janeiro". (JB. 
3/5183). 

"Ao iniciar as minhas atividades no desem­
penho das aftas funções de governador do 
Estado do Rio de Janeiro, quis que minha 
primeira iniciariva viesse a ser esta mensagem 
que dirijo .a Vossa Excelência, como presi­
dente da Nação Brasileira, soh as melhores 
aspira 5es de concórdia, patriotismo e amor à 

"O presidente Figueiredo é uma pessoa con­
fiável. que tem se empenhado em cumprir a 
palavra como aconteceu no reestahelecimerito 
de eleições diretas para governador e na 
garantia da posse dos eleitos em 15 de novem­
bro. (. . .) Nos do P D T não nos devemos excu­
sar de examinar esta alternativa (apoiar a 
rf'ele.içi]O; .. dQ Renerala.Figueiredo )". (J B. 
10'5'83). 

causa púhlica. ( ... ) A va­
liando as altas responsahili-

descuidando de neces5ida­
des básicas como obras de 
infraestrutura sanitária nas 
regiões mais carentes. 
Acuado, Brizola partiu para 
nova tática, de atacar aberta­
mente o governo federal. 
José Sarney e os ministros 
Dilson Funaro e João 
Sayad. Atribui os problemas 
de sua administração a um 
suposto cerco econômico 
federal. 

Ao lado disto. Bri7ola 
redobra os ataques aos 
comunistas. em matérias 
pagas na grande imprensa. 
onde estes não têm igual 
espaço assegurado para se 
defenderem . Tais ataques 
não são propriamente novi­
dade. Em 1983. quando 
ocorreram saques de super­
mercados no Rio. o governo 
estadual culpou o PC do B. 
usando como "prova" uma 
entrevista publicada na Tri­
buna Operária. O DI E 
(Departamento de Investi­
gações Especiais) do Estado 
invadiu c .,aqucou casas de 
comunistas. prendendo 
alguns deles. 

Rri;ola tamhém acusa os 
comunista\ de c~tarcm "por 
trús" de todas as gre\es que 
incomodam o I!Overno esta­
dual. F-oi assi;n nas grc\CS 
do., mctrm iúrios. em maio 
de 19X5. dos profissionais de 
saúde. em junho. dos profcs­
sore., em ahril de 19H6 ... No 
ano passado. descobriu-se 
também um certo Plano 
Ca.,cm·el. articulado ent re a 
Polícia Milita.rdo Fstadoeo 
Exército. encarando o~ 
comunistas como "ameaça ú 
segurança pública" c pre­
\endo a perseguição. prisão 
e até eliminação de dirigen­
te-. comunista-.. Fis a "lihcr­
dadc" praticada pelo "socia­
lismo moreno" de Rri1ola . 

Com isso. \aÍ caindo a 
m;hcara do hriloli ... mo. /\s 
\·éspcra., da eleição de I9Xn. 
o !_!0\ ernador optou por rer­
manlTCr no carl!.o . Sua 
denúncia do "ccrc<; !cderal" 
soa corno um pnrne1ro ..,Jn­
tom;J de tk~.,e..,pero . 

( l.uí-. Fernande-.). 

/ 
w,:undo o dtwnhlsta / / r-
aiemio Grau , 

A social-democracia 
A lntcrnaciona I "Socialista" 

que I concl Britola representa 
no Brasil. agrupa os partidos 
soc1al-dcmocratas. uma cor­
rente rcformJ'>ta que se formou 
com o apodrecimento dos par­
tidos marxistas da Segunda 
Internacional. no início do 
século. l lm !ator dccisi\(1 para 
esse apod recimento foi a passa­
gem do capitalismo ú sua fase 
monopolista -o impcnahsmo. 
Com ele. o grande capital das 
metrópole-. imperialistas pôde 
acumular lucros extras.\ iodos 
da cspoli;t~·iio dos paiscqlcpcn­
dcntcs . coloniais l' scmicolo­
niai ... . c u,:·r-lo.., numa política dl' 
conl·es-.tic' limitadas a '>Ctores 
opcr:'trio.., nos pa íses de ori~cm . 
Sur~iu ,,..,..,im uma camada pri­
\ ilc~iada de trahalhadorcs. que 
I enin ch:anwu como "aristo­
CI.tcia Opl'l<ll ia" pa'>'>Oll a sn­
\ ir <k haw social para id éias 
r c: o r 111 i' 1 a' no mo\ i m c n to 
OpL'rdi"IO . 

'.oh l'"a in:lui:ncia. <h parti­
do, da Sn~u nda I ntcrnaciona I. 
na maior1a. ahandon:aram a 
:alma l"l'\OIIIcion:'aria do mar­
\1\lllOl' ;adotamm uma liQha de 
apro\ i nw~·iionl!llO podn hll r­
!..! 11 ~'' <.)u:IIHitl L'' lo11 ro11 a I 
Luc1 ra \l11nlil:al. 1sso lc \ ou .to 
l'OI:apso da Se~ Lintla Intel na­
l"IOna I. pnis cada Ulll tk\Sl'\ pill­
llll!l\ apo1011 a 11111 hu rg ue,aa na 

guerra imrcr iali'da. Contra 
cs..,a oricnw~·ão . I ênin c o Par­
tido HoldJc\ ique encabeçaram 
a rc\oluçào socia lista de 1917 
na Rlissia c. em 19 19. forma­
ram junto com os man:istas 
re\ oJucionúrios de outros raí­
SCS a Tercei ra I ntcrnacional. 
scrarando-sc por completo dos 
reformistas social-democratas. 

l-inda a guerra. a social­
democracia tentou se rcarticu­
lar formando a Internacional 
I rahalhista c Social ista. sob a 
bandeira do anticomunismo. 
Fssa orga nitação não sobre\ i­
\eu ú 11 Guerra. Mas em 1951 a 
Internacional "Socialista" foi 
re"uscitada num congresso em 
J-rankfurt. desta \C/ renegando 
abertamente o marxismo c 
encorajada pelos FUA. 

A social-democracia sempre 
encontrou dificu ldades rara 
penetrar na América I at1na . 
Fm nosso continente o capita­
lismo. dependente c atrasado. 
não formou uma "aristocracia 
opcrúria" com rcso ba!'ltante 
para consolidar as concepções 
social-democratas na comciên-' 
cia porular. A partir de 197X. 
coniudo. a Internacional 
"Soátli~.Ja" inicia uma crandc 
o!cn sl\ a sohrc a Âllléraca 
I a tin a. Hu.., ca se art lctdar 
sohn:tudo com personalidades 
populistas locais . 
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Em defesa da UNE 
Respondendo aos ataques de setores da 

grande imprensa e de algumas chapas que con­
correm à diretoria da UNE, que questionam 
inclusive a representatividade e o caráter uni­
tário da entidade, alguns ex-dirigentes da enti­
dade pronunciaram-se em defesa da entidade 
máxima dos estudantes. Falaram Rogê Fer­

reira, presidente da U~E na década de 50, 
Aldo Arantes, da gestão de 1961-1962 e atual­
mente deputado federal pelo PM D 8 de Goiás, 
Aldo Rebelo, jornalista, gestão de 1980 a 1981, 
Clara Araujo, a primeira mulher presidente da 
entidade e Alcidon Pae, que dirigiu a entidade 
durante a gloriosa campanha das diretas já. 

Rogê: "UNE Livre" 
garante unidade 
dos estudantes 

A ó, consulta ao" me mo os 
da executiva estadual. decidi, na 
qual idade de presidente regional 
d( r q de São P<~• rlo L 'X­

prcslutnte da UNE. pelo apoio à 
chapa UNE-Livre. não apenas 
por ter como candidato a 
secretário-geral um membro do 
Partido Socialista Brasileiro de 
São Paulo (Raimundo Sales 
Santos). como também. a nosso 
Fntender, ser a chapa que 
engloba a luta antiimperialista. 
contra o cntreguismo e prega a 
unidade do movimento estudan­
til e a total reformulação do sis­
tema universitário brasileiro. 

militar como uma ent1dade ile­
gal. com dificuldade para desen­
volver sua atividade sem 
nenhuma hasc material (como 
sede. telefone etc.). que aliás foi 
roubada pelos militares como as 
sedes da lJ N E c das U F Fs. Além 
disso a política educacional na 
ditadura condu7iu a um pro­
cesso de privati;ação do ensino. 
invertendo a relação entre esco­
las públicas e privadas. Antes de 
1964 as escolas públicas consti­
tuíam 70C"i das escoais e as priva­
das erarn 30C(. Hoje é exatamen­
te o contrário. 

Isso ganhou dimensão maior 
com o crescimento do número 
de estudantes. que na década de 
60 eram cerca de 150 mil. HoJe 
ultrapassam os 2 milhões. sendo 
que 70fri deles estão na rede par­
ticular de ensino. onde existe 
m·•it'l rrr,•·n <>fio (com excessão 

, ú' .:s como d PUC 
ou a Metodista). A regra é a 
repre<>são violenta que dificulta 
o t lho das entidades. l ' m 
exemplo é a Anhanguera. em 
Goiânia. onde as entidades 
gerais eram proibidas de entrar 
até há bem pouco tempo. 

Apesar disso a UNE manteve 
o que foi essencial na sua ati\i­
dade: coerência com as grandes 
bandeiras políticas que marca­
ram sua história. como a luta 
pela democracia e em defesa da 
soberania nacional. Desempe­
nhou um importante papel no 
fim da ditadura militar e na cam­
panha das diretas já. E tem pro­
curado. através de diversas 
iniciativas. despertar o debate ~ 
em torno da problemática espe- 3 
cífica da Educação e da s 
Universidade" ~ 

c 

Lançamento 
e repressão 

No dia 27 à tarde cerctt de 
dez agentes da Polícia h·dcral 
invadiram um apartamento 
do centro de Terc"ima. no 
Piauí e prenderam 4uatro 
estudantes. entre eles o presi­
dente do Der da l'niversi-

. dade rederal do Piauí c Vítor 
Palmeira. candidato da chapa 
l ',\'F ln·rt• (h estudantes 
pretendiam passar o filme ··.Je 
Vou-; Saluc Maric". proihtdo 
pcl.1 censura. com permissão 
da direção da umversidadc:.. O 
pretexto para as prisc)es foi 
4ue os estudantes C'itavam 
fazendo cópia do filme. 

Os estudantes presos sofre­
ram interrogatório durante 
cmco horas c '>Ó foram soltos 
após a interferência de diver­
sas pessoas. entre elas o reitor 
José Wilson Martins. A fita 
original acabou não sendo 
<tpreendida e o filme foi pas­
sado para mais de mil pes­
soao, Por , ·olta das 22 horas a 
PF !madill a universidade e o 
Centro Acadêmico de Econo­
mia à procUJ:a da fita Os pre­
sentes repudiaram este ato de 
autoritarismo. 
RIO GRANDE DO NORTE 

1\ Políeta Federal indiciou 
' em inquérito o presidente do 

DCF da lJ nivcrsidade Fede­
ral do Rio Grande do Norte. 
no último dw 27. fie está 
..;endo acusado com base no 
artigo 330 do Código Penal 
por ter promovido a exibição 
do filme "Je Vous Salue 
Marie" no auditório da reito­
ria da U FR \. numa promo­
.:"' , de 1 • ''' r 
l.t \•re. lJ lit. 1.,... ,e a'> elei-
ções da li N r. ~erú realitado 
U•"' .1 1 rl li' rJ o te'itO 
( d·as sucu ,,u, 1 

• 

Clara: chapas 
contra diretoria 

combatem entidade 
Tenho acompanhado as 

manifestaçôcs das diversas cha­
pas que conçorreram ús eleições 
para a UNF. 

F interessante notar que existe 
uma identidade entre todas as 
chapas que se colocam em "opo­
stção à diretoria da UNE": é a 
falta de propostas. de um pro­
grama de lutas que vise unificar 
os estudantes e. acima de tudo. 
um discurso de direita quando 
t~ntam identificar a chapa UNE 
ltvre como chapa de comunistas. 

O último congresso da UNE. 
que aprovou as eleições em urna 
aprovou também um programa 
amplo. unitário e capa1. de levar 
o movimento estudantil à vitória 
em suas lutas. 

No entanto. nenhuma dessas 
duas chapas assume este pro­
grama. Simplesmente "passam 
por cima" do fórum máximo dos 
estudantes brasilei ros 'leria 
melhor que a~ . • .. ~~ ... <~Oerta­
mente que são oposição à UNE. 
aos esturlantes! 

Acredito que.: a chapa UNE 
Li-vre é a única comprometida 
com as mudanças necessárias na 
universidade brasileira. É a 
única que assumiu por inteiro o 
programa e as bandçiras aprova­
das no congresso. E uma chapa 
séria . comprometida com os 

h i'l'l'te'fl~·s~t!s ~ d~tftbCráticos. Luta 
por bandeiras como a reforma 
universitária. autonomia das 
uníversidades e apóia bandeiras 
como a Constituinte, reforma 
agrária. etc. A UNE sempre foi 
isto: luta. combatividade.· Esta 
chapa é a única capa1 de dar 
continuidade a esta tradição. 

Esta entidade. que sempre lutou 
pela democracia neste país. tem 
papel preponderante neste ano 
Constituinte. Espero que ela 
venha a influir de maneira deci­
siva na luta contra os entreguis­
tas. revivendo as grandes 
vitórias do movimento naciona­
lista. A com pIe x idade do mo v i- 2;;.. L ~.:...;;..;;.;-"-;;;;....;;~::;;..-;:.;;===~;;;;;;;;;;;;. 

mento estudantil torna-se maior 
devido à existência de grande 
número de tendências que. ao 
criticar a corrente que detém 
hegemonia. criticam a própria 
entidade. Sem condições de con­
quistar a direção da UNE. elas 
terminam aberta ou velada­
mente por defender a divisão da 
entidade. 

I 

Aldo: estudantes 
reagiram unidos 
contra a ditadura 

A I J N E tem sido criticada por 
não ser ho1e uma entidade com o 
grau de representatividade do 
passado. Aparentemente essa 
crítica tem fundamento. Porém 
ela não leva em conta a situação 
vivida pela sociedade brasileira 
nos anos da ditadura militar e as 
consequências da política educa­
C!Onal do regime. 

No período anterior ao golpe 
de 1964 a UNE se tornou uma 
entidade forte e altamente repre­
sentativa porque se vivia 
naquela época um clima de liber­
dades políticas que permitia a 
ação do movimento estudantil e 
assegurava uma base material 
para o funcionamento da enti­

' rlade. Com o golpe militar de 
1964 as enttdades estudantis 
foram colocadas na ilegalidade e 
depois na clandestinidade. Diri­
gent~s estudantis foram presos. 
torturados e assassinados. A 
realidade objetiva do país impe­
diu que a UNF funcionasse. 

Quando a lJNE retoma sua 
atividade. j<i o fa7 sob a ditadura 

Tal posição é extremamente 
grave e fa7 o jogo dos inim1gos 
do povo e da democracia. A 
UNE conquistou a confiança 
dos estudantes e do povo bra'si­
leiro e projeção internacional 
por sua força. fruto de sua uni­
dade. A luta de idéias. a defesa 
de posições dentro da entidade é 
necessária e natural. Porém na 
medida em que seja fator de coe­
são e não de divisão da entidade. 

Hoje as classes domina~t~s se 
organizam de forma dec1d1da. 
Os latifundiários se reúnem na 
UDR. promovem leilão de b<?is 
para impedir a reforma agrána. 
criam milícias armadas e estimu­
lam "empresas" de segurança 
como "A Solução". em Goiânia. 
e a "Sacopã", em Manaus. com o 
objetivo de assassinar campone­
ses e garimpeiros. 

Os imperialistas norte­
americanos enviam Vernon 
Walters. articulado r do golpe de 
64, e o sub-secretário de f<;tado 
dos EUA com o objetivo de impor 
seus ditames ·ao governo 
brasileiro. 

Num momento em que as 
classes dominantes se articulam 
os setores verdadeiramente com­
prometidos com os interesses do 
povo e do país devem colocar as 
divergências em segundo plano e 
consolidar entidades representa­
tivas do povo. como a gloriosa 
UNE. Combater a UNE é com­
bater os objetivos da luta pela 
democracia e _pela independên­
cia nacional. E fa7er o jogo das 
forças mais reacionárias da 
sociedade brasileira. 

Rebelo: Folha quer 
dividir movimento 

universitário 
A imprensa patronal e reacio­

nária ao tempo em que cerra 
fileiras contra a rdorma agrári.a 
e a re~erva de mercado para a área 
de tnlormát1ca trata de revelar 
"boas-novas" à juventude uni­
versitária. O "Jornal do Brasil" 
eleva um arrivista que sequer foi 
candidato a delegado de sua 
escola para o último Congresso 
da UNE à condição de maior 
liderança estudantil brasileira da 
atualidade. enquanto a Folha de 
São Paulo ataca por terra. ma r e 
ar a diretoria da UNE e o caráter 
unitário da entidade 

A Folha dit que a L NE é 
go\'ernista. recebe verbas ofi­
ciais etc. e tal. A Folha é cínica. 
mente e calunia porque tem feito 
de sua linha editorial em relação 
à UNE a repetição da mentira e 
da calúnia. Fm 1981. quando 
presidi a entidade. propúnha­
mos a greve geral contra general 
Rubem Ludwig. então ministro 
da Educação. e o governo; a 
Folha nos chamava de radicais e 
inconsequentes. faí'endo coro 
com todos os fura-greves que 
hoje posam de avançadinhos e 
oposicionistas. 

Qualquer pessoa mediana­
mente informada est<l cansada 
de saber que a Folha .estimula a 
divisão no movimento estudan­
til. açula aventureiros de 
"esquerda" e de direita para a 
criação de biombos para seus 
interesses mesquinhos. 

Nos idos de 64 a mesma trama 
foi armada e sob as mesmas acu­
sações a UNE foi alvo. inc.lusive. 
de urna CPL da qual saiu ilesa. A 
história se repete. Mais uma ve7 
duvido que a reação consiga seu 
intento. Mas para ha~ní-lo não 
basta a denúncia. E preciso 
erguer nas universidades um 
forte movimento estudantil 
libertário e antiimperialista. 

Pae: Nas diretas 
senti que o povo 
nos dava apoio 

Como presidente da UNE na 
gestão 84. sinto-me no dever de 
defender a tradição de luta e de 
unidade do movimento estudan­
til brasileiro. 

Durante minha gestão à frente 
da entidade máxima dos estu­
dantes participando ativamente 
da campanha das Diretas, cons­
tatei a grande admiração e cari­
nho que a população de nosso 
país tem pela entidade nacional 
dos universitários. Esta admira­
ção tem ra7ão de ser. pois os 
estudantes sempre estiveram à 
frente da luta democrática, 
mesmo nos momentos mais 
negros da ditadura militar. 

A força do movimento estu­
dantil está justamente em sua 
combatividade e sentimento de 
unidade. Aqueles que buscam 
atacar e dividir a UNE. nada 
mais fazem do que auxiliar os 
setores mais conservadores e 
retrógrados. saudosos dos tem­
pos da repressão e do arbítrio. 

No meu entender. n~stas elei­
ções a chapa que melhor 
expressa as tradiçõl:~ 4to movi­
mento estudantil é a UNE Livre. 
Elegendo esta chapa para a dire­
ção da UNE. os estudantes bra­
sileiros estarão mais uma vet 
reafirmando a sua gloriosa 
caminhada de luta e unidade: 

. P.rofessorado e 
funcionalismo 

em greve em MG 
Cerca de 45 mil. dos 70 mil 

funcionúrios públicos minei­
ros. estão em qreve desde o 
dia 20. juntam~nte com 170 
mil professores. reivindi­
cando melhores salários c 
condições de trabalho. São 
JHO cidades sem aulas (em 
Belo Hori7onte. a adesão à 
greve dos mestres foi de98r(). 
Já a greve do funcionalismo 
atingiu órgãos como a Metro­
bel. lEPHA. DER. várias 
secretarias (Saúde. Educa­
ção). etc. 

PROFESSORES MAL 
PAGOS 

Minas só perde para o 
Piauí em termos de baixa 
remuneração para os profes­
sores. apesar de ser um dos 
Estados mais ricos da Federa­
ção. O maior salário pago. 
para quem leciona em curso 
superior. é de C7$ 3.376.25. O 
piso para a professora primá­
ria é de Cz$ 1.246.61. e os pro­
fessores de 2'! grau recebem 
um piso de C7$ 2.920.35. Não 
é sem ra7ão. portanto. que 
desde 1980 os professores 
fazem greve quase anualmen­
te. 

Neste ano reivindicam 
pisos salariais de 3. 5. 7 e 9 
salários mínimos. de acordo 
com o nível de ensino que tra­
balha o professor; eleições 
diretas para os diretores das 
escolas e, concurso público e 
estabilidade para os contrata­
dos. Mas o governo recusa-se 
a arPitnr a reivindicação sala-

ria!. o que leva os mestres a 
mantcram a greve. Embora 
ex ista duas. entidades repre­
sentativas da categoria em 
Minas. a UTE (União dos 
Trabalhadores no Ensino) e a 
APPMG 0\ssociação dos 
Professores Públicos). a con­
dução do movimento tem 
sido unitária. 

PLANOS DE CARGOS 

Os funcio nários públicos 
lutam por uma nova tabela de 
quadro permanente. defasada 
desde 1974; novos planos de 
cargos e salários; solução.., 
para os funcionários contra­
tados pela CLT; extensão do 
horário corrido para 6 horas 
para as empresas e fundações; 
e pagamento dos salários até 
o último dia útil do mês. e não 
até o dia 10 do mês seguinte, 
como é feito na atualidade. 

No dia 27. em assembléia, 
eles rejeitaram contra­
proposta do governo que não 
contemplava as exigências da 
categoria. e decidiram perma­
necer em greve. Mas há pro­
blema de condução do 
movimento. Uma parte do 
funcio nalismo estava que­
rendo aceitar as propostas do 
governo. outra não. E há. 
inclusive. certo interesse da 
direção do movimento, de 
hegemonia do PT. em aguçar 
desnecessariamente contradi­
ções com o governo do 
Estado. visando frutos eleito­
rais. (da sucursal) 

Novas mortes na 
Aliperti, uma 

fábrica perigosa 
Dois homens morreram 

e um perdeu a mão em aci­
dentes ocorridos no último 
mês na siderúrgica Aliperti, 
na zona sul de São Paulo. 
A empresa conhecida como 
uma fábrica de acidentes e 
mortes consolida sua triste 
fama. Mas os operários 
conquistaram uma impor­
tante vitória no sentido de 
evitar novas vítimas: 
ampliaram a CIPA de li 
para 20 membros, fruto da 
primeira greve da empresa, 
ocorrida em abril último. 

Outro problema sério da 
Aliperti é a repre·ssão interna. 
Não por acaso os próprios 
cipeiros preferem não se iden­
tificar para não perder o 
emprego. Segundo eles, os 
últimos acidentes ocorreram 
porque os patrões "querem 
recuperar os lucros que perde­
ram na greve de abril (a pri­
meria na história da empresa. 
que durou três dias e encer­
rou-se com diversas vitórias 
conquistadas pelos funcioná­
rios). 

A sede de lucros dos pro­
prietários da Aliperti. que 
segundo consta possuem 18 
fa7endas. criou um sistema 
desumano de trabalho na 
empresa. Como afirma um 
tra~alhador. "há um Meng­
helt na empresa": é o encarre­
gado da laminação I. José 
Crescêncio de Melo. sempre 
ajudado pelo Manoel portu­
guês. Crescêncio costuma 
dizer que com ele "depois dos 
cem dias de experiência. eu 
empurro a bucha" (ou seja. 
mn nda demitir). 

ACIDENTE E MORTE 

Os três acidentados da Ali­
perti só foram atendidos 
depois de pelo menos meia 

hura. No dia 2 de maio mor­
reu na laminação um operário 
que trabalhava sozinho numa 
galeria. Ao se levantar, encos­
tou a cabeça num cabo de 
3.800 volts e morreu eletrocu­
tado. Não tinha ninguém para 
atender. A "s.w.a.t." (guarda 
da empresa) chegou bem 
depois e em seguida veio a 
ambulâ ncia. 

No dia 9 um operário de · 
alto forno perdeu a mão às 
10:30 da noite depois de seu 
horário de saída porque, por 
ordem do encarregado, foi 
a~iantar o serviço para o pró­
XImo que "pegava" no turno. 
"U canhão aparentemente des­
carregado estourou. E a mão 
dele caiu no chão com o reló­
gio"- conta um peão. "Ele ficou 
lá perdendo sangue. A 
ambulância só levou ele para 
o hospital pelo menos meia 
hora depois. E a "segurança" 
chegou também depois do 
;tcidente. Só fecharam a oorta 
depois que o ladrão entrou" ... 

No dia 16 mais uma aci­
dente fatal: um operário .que 
fazia manutenção na tubula­
ção do alto forno foi colhido 'J 
por uma ponte volante. que 
não pode funcionar quando 
há manutenção. Tinha 23 
anos. Caiu e quebrou o pes­
cot.,.o "Vi ele cair - conta um 
trabalhador. Foi bem na 
minha frente. O encarregado 
virou as costas. O segurança 
tentou fingir que ele estava 
vivo e queriam nosso depoi­
mento. Não aceitei. Nunca 
fico contra trabalhador. 
Agora eles estão de olho em 
mim". 

Os operários esperam que 
com a ampliação da CIPA. 
através da escolha de 8 repre­
sentativos operários escolhi­
dos em cada seção. o número 
de acidentes. inclusive os 
fatais. possa se reduzir. 



nE 2 A 8/6/1 qR6 

Ceará: 40 sindicatos 
participam da 

'< fundação da central 
Realizou-se em Fortaleza, no último 

dia 25, o congresso de fundação da CGT 
no Ceará. O encontro foi bastante repre­
sentativo, reunindo cerca de 160 delega­
dos, representando 40 entidades sindicais 
do Estado. 

Na abertura do congresso, Renildo 
Souza, vice-presidente regional nordeste 
da CGT e presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Salvador, saudou os sin­
dicalistas cearenses. "Este encontro esta­
dual demonstra o entusiasmÇ> do~ 
sindicatos em relação a nossa central, que 
nasce de forma unitária e ampla". Ele 
também indicou que a nova CGT esta­
dual deve estar a frente de todos os com­
bates dos trabalhadores, tanto por 
melhorias econômicas como por mudan­
ças políticas profundas no país. 

Os congressistas aprovaram moções de 
apoio às greves que ocorrem em Forta­

..._ leza e ratificaram as resoluções da Con­

., clat de Praia Grande. Também deram 
grande ênfase à reforma agrária, mar­
cando um Uta de Luta a realizar-se na 
primeira quinzena de agosto. 

No final do congresso foi composta a 
primeira diretoria da CGT-Ceará, repre­
sentando amplos setores sindicais. Inclu­
sive foi eleito o sindicalista Francisco 
Nunes Moura, vice-presidente da Federa­
ção dos Trabalhadores na Indústria, que, 
apesar de filiado do PT, discorda da prá­
tica divisionista da CUT. Para presidente 
da CGT foi indicado o presidente do Sin­
dicato dos Farmacêuticos, Edson 
Pereira. (da sucursal) 

Paraíba: otimismo 
na construção da 
central estadual 

Os sindicalistas paraibanos estão bas­
tantes otimistas com a construção da 
Central Geral dos Trabalhadores no 

'I Estado. Nos dias 21 e 22 de junho será 
feito, em Campina Grande, o congresso 
de fundação da CGT estadual e a expec­
tativa é que seja o maior encontro sindical 
dos últimos anos na Paraíba. 

A pauta do congresso prevê a discussão 
das resoluções do Conclat de Praia 
Grande -que fundou a CGT nacional : a 
aprovação do estatuto da CGT-PB; e a 
eleição da primeira diretoria da central. 
Também serão debatidas as lutas dos 
assalariados do Estado, definindo as for­
mas de apoio e participação da 
intersindical. 
~ Comissão Pró-CGT da Paraíba, que 
~iza o congresso, está confiante no 
.ê~!O do evento. Segundo Ivan Freire, 
presidente do Sindicato dós Comerciá­
rios de Campina Grande e coordenador 
da comissão, "mesmo antes de se estrutu­
rar, a CGT já tem prestígio no Estado". 
Isto porque os sindicalistas vinculados à 
central tem participação ativa nos com­
ba es classistas e a própria comissão teve 
<. u3ção destacada nas últimas greves do 
.E~ ado, como a dos professores e dos 
ba ·ários. Ivan lembra que já na prepara­
ção r!:> Conc1 

. , mais de 45 entidades sin­
dicat•. ap··ovaram a proposta de 
construção d: CGT. Segundo ele, dos 
aprox; - .al.a .. .:nte 120 sindicatos do 
Estad0, a CUT tem apenas seis filiados. 

Ivan espera a participação de mais de 
80 entidades sindicais no congresso de 
fundação da CGT. "O fato desta central 
ser ampla, democrática e aberta a todos 
os trabalhadores, sem distinção de posi­
ções partidárias, tem conquistado a ade­
são do grosso do sindicalismo paraibano. 
Na preparação do congresso, nas inúme­
ras viagens e contados, a gente nota 
grande receptividade. O movimento sin­
dical necessita de uma central que coor­
dene e unifique suas lutas". 

Congresso da APPD 
quer campanha pela 

lei da informática 
Foi realizado entre os dias 23 a 26 de 

maio, em Brasília, o 7'? Congresso Nacio­
nal dos Profissionais em Processamento 
de Dados, com a participação de 400 pes­
soas, sendo 130 delegados, representando 
16 Estados. As resoluções aprovadas 
foram positivas. destacando-se a que 
prevê a deflagração de uma campanha 
nacional em defesa da reserva de mercado 
para a informática: a exigência da sus­
pensão do pagamento da dívida externa: 
reforma agrária e luta por uma Consti­
tuinte democrática e progressista. 

Na sexta-feira, dia 23, os congressistas 
se aglomeraram diante da embaixada 
norte-americana numa manifestação em 
favor da lei da informática e contra as 
pressões exercidas pelo imperialismo ian­
que. 

Porém, graças ao apoio providencial 
da CUT-PT, a chapa articulada pelos 
revisionistas e setores de direita (com a 
participação minoritária de independen­
tes). acabou ganhando as eleições para a 
nova diretoria em dois turnos. No pri­
meiro, a chapa formada pelas correntes 
mais progressistas, encabeçada por Antô­
nio Fernando Netto . de São Paulo. 
obteve a maioria dos votos: 48 , contra 45 
concedidos à direita e 36 à chapa da CUT. 
No segundo turno a CUT não rarticipou 
c. arH~sar de dividida (pois muitos pctistas 
não aceitaram a nova rosição). apoiou c 
deu vitória ü chapa mai~ atra~ada . 

::> 
Q) 

~ 
Q) 

"O 
cn 
o 
Ol 
c .E 
o o 
o 
õ 
u.. 

MOVIMENTO OPERARIO E POPULAR 7 

CGT planeja seus novo pa 
Nos dias 22 e 23 de maio, em Brasília, a 

Central Geral dos Trabalhadores reuniu 
pela primeira vez o seu Conselho Nacio­
nal de Entidades Sindicais. Dos 98 sindi­
calistas eleitos para o órgão, cerca de 80 
participaram do encontro, que avaliou os 
dois meses de atuação da CG T e definiu 
um combativo plano de lutas para o pró­
ximo período. 

Na opinão dos sindicalis­
tas presentes em Brasília, a 
primeira reunião conjunta 
do Conselho Nacional com 
a Executiva da CGT foi alta­
mente positiva. Ela eviden­
ciou o clima de entusiasmo 
do movimento sindical na 
construção da nova central 
de trabalhadores, com todos 
os participantes do encontro 
preocupados com a estrutu­
ração e enraizamento da 
entidade. Além disso, ficou 
claro o caráter combativo da 
CGT, expresso no plano de 
lutas formulado democrá­
tica e unitariamente. 

Para Joaquim Andrade, 
presidente nacional da enti­
dade, "com essa reunião a 
CGT ganhou um forte 
impulso". Já Sérgio Barroso, 
pnmetro sel:retárío da CGT 
e que ajudou a dirigir ostra­
balhos em Brasília, acha que 
a reunião "indicou as gran­
des perspectivas de cresci­
mento da nossa central 
sindical". 

ESTRUTURAR A CGT 

No momento atual, a 
principal preocupação dos 
dirigentes nacionais da CGT 
é com sua estruturação. Isto 
ficou patente na reunião. Os 
sindicalistas discutiram um 
plano de c9nstrução da cen­
tral, detafhando como se 
daria a adesão e a organiza­
ção da entidade a nível esta­
dual. Na questão financeira, 
de estrutura material da 
entidade, ficou definido a 
taxa de filiação- cobrando­
se menos das entidades sin­
dicais do campo e de 

1 ,aposentados e mais das con­
federações e federações. 

Também foi deliberada a 
realização de congressos ou 
plenárias para fundar as 
CGTs nos Estados, que 
deverão ocorrer até o final 
de agosto. Houve consenso 
de que estes encontros de 
preferência deverão ser pre­
cedidos de amplos debates 
nas bases e que as entidades 
sindicais necessitam realizar 
assembléias para consultar 
suas categorias sobre afilia­
ção à nova central. 

Conforme destacou Wel­
ligton Teixeira Gomes, pre­
sidente da Federação Inte­
restadual dos Trabalhado­
res em Estabelecimentos de 
Ensino, "os trabalhadores 
p'recisam participar do pro­
cesso de construção da 
CGT, e não apenas serem 
informados de que sua enti­
dade já se filiou. Só assim 
aumentaremos a representa­
tividade da nossa central, só 
assim criaremos raízes pro­
fundas". Vários oradores 
reforçaram que, nesta fase 
pode virar uma entidade cu­
pulista . 

Outra resolução impor­
tante da reunião de Brasília 
é que na fundação das CGTs 
estaduais deve ser respei­
tado o caráter pluralista da 
central, sem a exclusão de 
nenhuma corrente sindical. 
.Inclusive ficou a sugestão de 
encarar o debate com os sin­
dicatos filiados à CUT. 
demonstrando que sua prá­
tica i: c.;ectária cantisindicalc 

Barroso: prescn~a na"i luta'i 

procurauuo se aproxtmar 
dos sindicalistas equivoca­
dos que militam na central 
petista. 

PLANO DE tUTAS 

De forma implícita, a 
reunião da Direção Nacio­
nal da CGT também con­
cluiu que a nova central 0 

·sindical só se viabilizará se ~ 
estiver a frente de todas as ·~ 
grandes lutas dos trabalha- l3 
dores brasileiros. "A CGTse ~ 
estrutura e se fortalece no o 
processo de luta", afirmou ~ 
Renildo Souza, presidente "­
do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de Salvador e vice­
presidente regional Nordes-
te da CGT. 

Nesse sentido, boa parte 
do encontro foi ocupada 
::om a elaboração do plano 
de luta da entidade. O plano 
aprovado aborda cinco 
grandes temas: reforma 
agrária: privatização das 
estatais, campanhas sala­
riais, demissões dos bancá­
rios: e constituinte. A CGT 
definiu lançar a partir de 
agosto uma ampla campa­
nha nacional contra a priva­
tização das empresas esta­
tais, condenando princi­
palmente as medidas do 
governo nesse sentido e a 
intromissão do governo 
Reagan na questão da infor­
mática. Já quanto às demis­
sões dos bancários, a CGT 
reforçará a pressão sobre o 
congresso para que aprove o 
projeto restringindo as de­
missões sem motivo. 

No tocante as campanhas 
salariais, que agora iniciam 
uma safra importante, a cen­
tral sindical deverá dar todo 
apoio as mobilizações dos 
trabalhadores contra as 
medidas de arrocho salarial 
contidas no pacote econô­
mico do govenro Sarney. 

CRÍTICA AO GOVERNO 

Mas na discussão do 
plano de luta o que gerou 
maior debate foi a reforma 
agrária. A maioria dos pre­
sentes condenou os recuos 
do governo na aplicação do 
Plano Nacional de Reforma 
Agrária. "O governo foi cru­
cificado por sua vacilação e 
omissão na discussão da 
reforma agrária e no com­
bate a violência no campo", 
resume Sérgio Barroso. 

Entre as decisões sobre 
este ponto, ficou definido 

·exigir do governo a imediata 
dissolução da organização 
terrorista UDR (União 
Democrática Ruralista): a 
demissão do presidente do 
lncra (ver página 10): a 
manutenção dos atuais dire­
tores estaduais do lncra de 
confiança dos trabalhado­
res; e a implantação do 
PNRA na versão original. 

Ficou decidido também 
que a próxima reunião da 
Executiva da CGT será feita 
em Goiás, como forma de 
protesto contra as ameaças 
de morte q uc pesam sobre o 
dirigente das CGT Divino 
Goulart. o deputado Aldo 
Arantes c o hisro Dom 
Tomús Balduino. (Aitamiro 
Bor~e~) 

Joaquim: forte impulso 

CON ESSO 
NACIONAL 
DA CLASSE 

iRABALHADDRA .... .. .... "' ._ 

Desde a sua fundação, a bandeira da CGT se faz presente nas grandes lutas dos trabalhadores 

Balanço de dois meses de vida 
Ainda é cedo para avaliar a atuação da Central Geral 

dos Trabalhadores. Afinal, ela tem apenas dois meses 
de vida. Mas já dá para prever que a nova central tem 
tudo para crescer e se tornar um importante instru­
mento de luta e unificação do sindicalismo brasileiro. 
Pelo menos os dirigentes da entidade estio bastante 
otimistas e confiantes. 

Para Renildo Souza, pre­
sidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Salvador e 
vice-presidente regional 
Nordeste da CGT, "nesse 
curto espaço de tempo, a 
nossa central só tem avan­
çado. Tanto do ponto de 
vista político como do orga­
nizativo, a entidade se firma, 
aparece em todas as princi­
pais lutas dos trabalhadores 
e se estrutura". 

Ele cita como exemplos 
deste avanço a participação 
da CGT nas comemorações 
do centenário do I~ de Maio 
e nas rece1,1tes campanhas 
salariais. E comenta: ''En­
quanto a CUT afirmava que 
não dava para mobilizar os 
trabalhadores por conta do 
pacote econômico e assim 
congelava a luta salarial no 
ABC paulista, ~ CGT, atra­
vés de um sindicato filiado, 
o dos Metroviários, dirigia 
uma poderosa greve em São 
Paulo". 

Segundo o sindicalisa 
baiano, a CGT está se forta­
lecendo a partir das lutas 
concretas. "Como fruto de 
sua posição combativa, em 
vários Estados ela atrai a 
simpatia dos sindicatos e 
começa a se estruturar", 
afirma. Ele lembra que já 
foram convocados vários 
congressos para fundação 
das CGTs estaduais. como 

no Ceará, Paraíba e Bahia. 
Mas Renildo também 

aponta algumas debilidades 
da central neste processo de 
construção que precisam ser 
superadas. Para ele, a enti­
dade ainda tem uma débil 
estrutura, não conta com 
um esquema de divulgação e 
acompanhamento das lutas. 
"Precisamos urgentemente 
organizar as CGTs estaduais 
e regionais. Elas é que darão 
o encaminhamento prático 
as nossas resoluções e que 
poderão dar a infraestrutura 
necessária para a dinamiza­
ção da entidade nacional", 
explica .. 

CONTAG CONFIANTE 

José Francisco, presi­
dente da Contag (Confede­
ração Nacional dos Traba­
lhadores na Agricultura) e 
vice-presidente da CGT. 
também esté otimista com 
os primeiros meses da cen­
tral. Nesse sentido, a 
reunião de Brasília serviu 
para reforçar este entu­
siasmo. "Nota-se que há 
uma grande disposição dos 
dirigentes da CGT de cons­
truir uma central ampla e 
combativa. uma entidade 
presente em todas as lutas 
dos trabalhadores". 

Para ele, agora a CGT. 
passará por um difícil pro-

cesso de estruturação e 
enraizamento nos Estados. 
"Só organizada a nível esta­
dual é que a CGT terá condi­
ções de implementar o plano 
de lutas. Por isso é funda­
mental que exista um forte 
espírito unitário, que as 
CGTs estaduais nasçam 
com grande respaldo nas 
bases sindicais". 

O dirige.nte da Contag 
também aponta algumas 
dificuldades, basicamente 
três: a falta de estrutura 
material; o pequeno empe­
nho de alguns sindicatos 
filiados à central;, e um certo 
sectarismo de algumas cor­
rentes sindicais nesta fase de 
estruturação. Para ele, 
"para construirmos· uma 
CGT forte e atuante é pre­
ciso empenho e amplitude". 

PRESENÇA NAS LUTAS 

"A CGT começa a se con­
sotidar a nível nacional", 
afirma Sérgio Barroso, dire­
tor do Sindicato dos Médi­
cos de Alagoas e primeiro 
secretário da CGT nacional. 
Ele tem viajado pelo Nor­
deste e nota que a nova cen­
tral sindical, por seu caráter 
pluralista e de luta, tem 
gerado grande expectativa 
entre os sindicalistas. 

Barroso não se desespera 
com a estruturação da cen­
tral. "Ela tem apenas dois 
meses de vida num país 
desse tamanho e numa reali­
dade sindical bastante com­
plexa. Temos que ter muita 
persistência para implantar 
a CGT. E isso só vai ocorrer 
se ela estiver presente em 
todas as lutas. A CGT não 
pode ficar na rabeira das 
lutas dos trabalhadores. Ela 
precisa ser dinâmica, conse­
qüente". 

Nesse sentido, o dirigente 
da CGT aponta um obstá­
culo que precisa ser vencido. 

Q) "Temos que combater as 
~ tendências atrasadas, imobi-
...J 
cn listas, que extstem no seu 
~ próprio interior. Afinal, a 
u plataforma aprovada no 
...J congresso de fundaçãc da 
~ CGT é de luta, não de 
\.L conciliação. 

Renildo e Zé Francisco. otimista~ com a CGT. lembram a participação no I'? de Maio 
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Ainda não soprara ve __ s 
de ocr., · cos na Siemens 

A Siemens ainda adota 
posturas antidemocráticas e 
extremamente autoritárias. 
refletindo a ideologia do 
gerente Damberg. 

Este é o nome do homem 
que impõe sua vontade ao 
conjunto de trabalhadores 
da Siemens. tomando atitu­
des generalescas, ou seja, 
iguais às dos antigos gene­
rais, reconhecidamente 
arqui-inimigos do povo tra­
balhador brasileiro. 

comissão de fábrica. anseio 
da grande maioria dos tra­
balhadores e que impõe 
regulamentos sem consultar 
previamente a massa traba­
lhadora, como compensa­
ção de horas para assistir 
algumas partidas do selecio­
nado brasileiro na copa do 
mundo? 

para combater nossa uni­
dade na luta. Vamos nos 
organizar no sindicato e no 
único partido que realmente 
defende o proletariado. o 
PC do B, participando de 
reuniões semanais e outros 
eventos promovidos pelo 
partido da classe oJ1erária. 
Vamos aprender a dar res­
posta a estas perguntas que 
nos angustiam dia a dia. 
Chega de imposições à classe 
operária! Chega de dirigen­
tes sindicais pelegos! Vamos 
cobrar do diretor sindical da 
nossa área maior firmeza, 
pois ele está vacilando. 

A Siemens trabalhava em 
média 226 horas mensais 
mas pagava também 226: 
dizia que estava com a jor­
nada de trabalho reduzida. 
só que o salário também 
estava reduzido. 

Em assembléia na porta 
da fábrica os operários ele­
geram alguns companheiros 
para representá-los junto ao 
patrão exigindo a redução 
da jornada de trabarho sem 
redução do salário, comis­
são de fábrica e equipação 
salarial. 

O que pretenderá um 
gerente da RI demitindo um 
cipeiro por justa causa, não 
aceitando discutir uma 

Este homem está pedindo 
greve. Ele já sabe que nós, 
trabalhadores da Siemens, 
estamos organizados e sabe­
mos fazer uma quando 
necessário. Vamos lá pes­
soal! Este homem é resul­
tado de estudos político~ 

Diante da mobilização de; 
todos os trabalhadores a 
Siemens cedeu dando sinal 
verde para a redução, só que 
gradativamente: pagar 233 
horas, mantendo as 226 
horas de trabalho. 

Porém o autoritarismo do 
tal de Damberg falou mais 
alto na hora de decidir a 
questão da comi-ssão de 
fábrica. Ele fechou questão e 
não aceitou. E disse aos 
companheiros da comissão 
provisória que a equipara­
;ão salarial já tinha sido 
feita e quem não estivesse 
com equiparação fosse dis­
cutir com o RI individual­
mente, o que o diretor do 
sindicato na nossa área 
aceitou. 

Já temos notícia de que 
um dos nossos companhei­
ros, o Ronildo Biscassi, foi 
demitido por ter ido na con­
versa dessa tal abertura. 
Vamos perder uns minutos e 
nos reunir para discutir estas 
questões! (Funcionários da 
Siemens - São Paulo, SP) 

Trabalhadores sem-terra se· 
levantam em Poço Redondo 

Os trabalhadores sem 
terra de Poço Redondo, 
Poroo da Folha e Nb$sa 
Senhora da Qlória, possei­
ros da fazenda Barta da 
Onça, estiveram acampados 
nos dias 14 e 15 de maio na 
sede do Incra. 

Os trabalhadores exigiam 
a assinatura do P..lano 
Regional de Reforma Agrá­
ria e sua ampliação para 
todos os municípios. No dia 
15 saíram em passeata até a 
Assembléia Legislativa para 
cobrar uma posição do 
PNRA-SE e dos demais 
Estados. Alguns deputados, 
notadamente do PDS, ten­
taram se aproveitar da situa­
ção para fazer demagogia e 
imputar a responsabilidade 
da não assinatura ao 
governo do Estado. 

Após s pressões exerci­
das junto aos parlamentares, 
os sem-terra saíram em pas­
seata até a frente do Palácio 
do Governo, onde os eletri­
citários da Energipe faziam 
manifestação cobrando do 
governq o pagamento de 
16% da perda salarial após o 
pacote econômico e adicio­
nal de periculosidade para 
os trabalhadores que atuam 
e~ regiões de linhas elétricas 
VIVaS. 
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Os sem-terra retornaram 
ao acampamento em Poço 
Redondo após tomarem 
conhecimento de que o pre­
sidente Sarney iria assinar os 
planos do início desta 

semana. Enquanto isso os 
eletricitários estão aguar­
dando uma resposta do 
governo do Estado que 
pediu prazo até o fim deste 
mês. 
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Os eletricitários estão em 
estado de greve usando uma 
tarja preta em sinal de luta 
pelo não atendimento de 
suas reivindicações. (Tribu­
neiros de Sergipe) 

Vida de lavrador no norte de Goiás 
Como presidente do Sin­

dicato dos trabalhadores 
Rurais de Arapoema, já fui 
pres(Y\rát'ias vezes, massa­
crado, torturado, caluniado 
e humilhado. Não por mal 
feito meu, mas por estar 
defendendo os meus direitos 
e os direitos dos trabalhado­
res. Nada disso fez com que 
eu esmorecesse na luta, por­
que o homem tem que ser 
três vezes homem e carne 
que o urubu não come. Se 
morrer. fica o nome. 

Como presidente de uma 
entidade da classe trabalha­
dora rural, quero contar 
rimado a nossa situação, o 
quanto sofre a pobreza, nas 
unhas do tubarão. 

Faço um pedido ao 
governo da nação, que tenha 
dó da pobreza que vive na 
aflição . enfrentando todo 
perigo para defender o pão. 

Principalmente do norte 
de Goiás ÇJUe está cheio de 

grileiros maus que só sata­
nás, o pobre lavrador,já não 
pode viver rnais. 

Se vai trabalhar nas 
inatas, terreno sem benefí­
cio. logo aparece um gri­
leiro, já caçando precipício, 
dizendo "este mato é meu, 
pode deixar o serviço". 

O pobre logo procura: "O 
senhor tem documento deste 
lote em que estou procu­
rando meu sustento?" O rico 
logo respond e com mais 
atrevimento "Ainda con­
versa géma na minha pro­
priedade. os m~us documen­
tos estão ali mesmo na 
cidade. 

"Amanhã mesmo eu trago 
o verdadeiro, você pode 
acreditar, mas vá saindo pri­
meiro, porque te entrego um 
lugar de desespero. 

''Mando te por na cadeia e 
hater c;em compaixão. toco 
fogo nos barracos. faço tudo 

virar carvão, estes são meus 
documentos, cabrinha sem 
educação!" 

O pobre fica calado, pen­
sando o que vai fazer pra ir 
morar na cidade. sem ter 
naqa prá comer, serviço não 
se encontra para, o peão 
defender. 

Ele pensa em fica r quieto e 
enfrentar o banzeiro, brigar 
até com a polícia que dá des­
pejo em posseiro, mas pensa 
em traição dos malvados 
pistoleiros. 

Se trabalha na fazenda, 
serviço não tem valor, o 
salário é muito pouco, não 
ajuda o lavrador. 

O povo do lavrador traba­
lha comendo gema, enfren­
tando febre, fome, sofrimen­
to sem soma. Cansado 
termina a colheita, o tuba­
rão chega e toma .. 

Só se fala em capim, não 
se fala em mantimento, o 
arrendo é muito caro, maior 

o aborrecimento, o pobre 
não tem direito de possuir 
nem um jumento. 

Eu não posso acreditar 
que nossa situação vá c'Onti­
nuar assim, sofrendo sem 
proteção, sendo que traba­
lhamos para sustentar a 
nação. 

Se não fosse o lavrador 
como poderia ser? Não 
haveria mantimento para o 
tubarão comer. Por que 
ainda nos persegue e deixa o 
pobre sofrer? 

Até hoje continua a perse­
guição. Pistoleiros assassi­
nando sem dó nem compai­
xão, pois acham todo apoio 
dos malvado tubarão. 

Vou contar um aconte­
cido que houve no municí­
pio de Arapoema, um caso 
que vi e posso contar: um 
posseiro foi preso li dias, 
porque queria trabalhar! 

(Antônio Fideles da Paixão, 
presidente do STR de Ara­
poema, Goiás) 

A migo ~1tor: o Fala o Povo 
, . é .um~ seção de. uma ~ 

pagma mteara em nosso JOrnal 
dedicada única e exclusiva­
mente a você. Toda semana 
c?stamos aqui à sua disposição, 
para publicar denúncias do que 
ocorre em cada local de traba­
lho, moradia, estudo e lazer de 
norte a sul deste nosso imenso 
país. 

Cada carta merece nossa 
atenção e ajuda o conjunto dos 
leitores a conhencer novas rea­
lidades, receber novas informa­
ções, discutir suas opiniões 

sohre iudo o que acontece em nosso país, seja no Palácio do Planalto seja 
numa pequena cidade do interior, seja no campo ou no interior de uma 
fáhrica como a Siemens. Escreva, aproveite seu espaço! (Oiíl'ia Ran~el; 

Moradores de Brotas 
golpeiam PDS local 

Os moradores da pacata cidade de 
Brotas de Macaúbas, Bahia, estão 
contribuindo decisivamente para a 
derrota do PDS local. 

No dia t-8 de maio foi inaugurado o 
asfalto da BR que liga a cidade de 
Macaúbas à vizinha lpupiara. Nesta 
data foi comemorado também o dia 
do Divino Espírito Santo, umas das 
festas mais honitas do sertão baiano. 
O prefeito Edson Ribeuo convidou 
para as comemorações, entre outros 
políticos, o tal de Toninha Malvadeza 
(Antônio Carlos Magalhães), ex­
governador da Bahia, atual gover­
nador, João Durval. 

Dona Lurdes Ribeiro, professora 
de uma das escolas locais e irmã do 
prefeito obrigou os alunos a irem 
recepcionar os convidados. Exigiu 
que os estudantes fossem bem unifor­
mizados e ameaçou quem se negasse a 
1r com notas baixas e até reprovação 
do ano.As crianças, mesmo contra a 
vontade, foram. 

O prefeito ficou satisfeito com 
aquela gente toda que compareceu. E 
não esperava um revés. Ao invés de 

apotar seus atos o povo foi criticá-los, 
e o pau comeu. A população brotense 
gritava o nome do candidato do 
PMDB a governador pela Bahia, Val­
dir Pires, e ao mesmo tempo abria 
faixas reivindicando seus direitos 
como cidadãos, como a criação de 
hospitais, escolas, postos de 
saúde,etc. 

Como por aquelas bandas os man­
dantes não se acostumaram ainda 
com a democracia, o prefeito mandou 
que os PMs que ali se encontravam usas­
sem a força para disolvera manifestação. 
Os !)(lidados logo entraram em ação. 
Ma5 os valentes brotenses não se inti 
midaram com o "cacetete democrá­
tico" e reagiram. O resultado foi uma 
pancadaria. Destacamos entre os feri­
dos o futuro candidato a prefeito da 
cidade pelo PMDB, José Martins do 
E. Santo. 

Diante dos caos e da demonstração 
de garra e de unidade do povo bro­
tense é fundamental a formação de 
um diretório do PC do B na cidade, 
que representa a unidade na luta por 
melhores dias. (CCL-Brotas de 
Macaúbas,Bahia) 

Abaixo-assinado reúne 125 
contra agressão à Líbia 

Quero divulgar uma lista de abaixo­
assinados com 125 assinaturas de entida­
des sindicais, estudantis, associações de 
~airros, intelectuais e populares progres­
SIStas, que repudiaram a atitude crimi­
nosa do presidente norte-americano 
Ronald Reagan contra o povo líbio. 

O Conselho Sindical dos Trabalhado­
res Rurais do Norte de Minas, em Montes 
Claros. empenhado na luta em defesa da~ 
liberdades democráticas e políticas e pela 
auto-determinação dos povos, solicita do 
jornal a publicação do abaixo-assinado 
que foi entregue à embaixada norte­
americana em Brasília. Esperamos que 
nosso pedido seja atendido por se tratar 
de interesse de todo o povo brasileiro, 
vítima da opressão e expoliação do impe· 
rialismo norte-americano e seus lacaios 
O abaixo-assinado afirma: 

"O Conselho Sindical dos Trabalhaao­
res do Norte de Mina$, na luta em defesa 
das liberdades democráticas e pelo res­
peito à auto-determinação dos povos, 
vem solicitar de todas as et"~tidades patrió­
ticas e democráticas de '"'ssa cegião a 
hipotecar inteiro apoio ao povo líbio na 
sua luta contra o terrorismo de Estad , 
praticado pelo governo norte-american 
na pessoa do seu presidente, Ronald 
Reagan. 

A entidade dos trabalhadores norte­
mineiros protesta veementemente contra 
os atos de violência brutal que ceifaram 
várias vidas de inocentes e de cidadãos 
civis do povo da Líbia, vítima do covarde 
ataque aéreo da Sexta Esquadra do Impe­
rialismo americano sediada no Mar 
Mediterrâneo. (Porfírio Francisco de 
Souza, presidente do CST e mais 125 assi­
naturas· Minas Gerais) 

"Retorno ao Mar" denuncia 
irregularidades em eleição 

Os integrantes da chapa 2 de opos1çáo 
"Retorno ao Mar", do Sindicato Nacio­
nal dos Oficiais de Náutica e Práticos de 
Portos da Marinha Mercante estão 
entrando com mandado de segurança 
contra o ministério público pelas seguin­
tes razões: 

Com base na portaria 3437/74 várias 
~rreg~la~idades foram praticadas pela 
mgerenc1a do procurador do Ministério 
do Trabalho, Carlos Henrique de Carva­
lho Saraiva. indicado presidente da mesa 
je apuração da dita eleição. Ele indeferiu 
vários protestos antes, durante e após o 
t~an~cu.rso da apuração destas eleições 
smdJca1s, a saber: I - Permitiu que se 
considerassem válidos os votos nulos por 
terem sido postados na cidade sede do 
Sindicato, ferindo o artigo 51 da referida 
portaria (357 eleitores votaram por 
correspondência enquanto se encontra­
vam no município-sede do R:io de 
Janeiro). 2 - Não considerou para efeito 
legal o quórum exigido, ferindo o artigo 
13 desta portaria. Dos quase 2 mil, apenas 
1.039 votaram, não satisfazendo o quó-

ru~ de dois terços. 3 - Não cumpriu o 
artigo que se refere à antecipação de 
encerramento do processo de votação 
No ~ltimo dia, grande quantidade d 
assoc1ados não pode ter o direito de voto 
pois o presidente da mesa encerrou a 
votação antes do horário normal de expe­
diente do Sindicato. 

Exigimos do Ministério do Trabalho o 
recolhimento e guarda dos envelopes e 
sobrecartas por autoridade competente e 
idônea, afim de que, após a perícia, possa­
mos comprovar as fraudes . 

Denunciamos ainda as irregularidades 
com~tidas pelo sr. Rômulo Augustus 
Pereira de Souza, que se mantém há 23 
anos na direção do Sindicato, denegrindo 
a tradição de luta dos marítimos. Dentre 
as irregularidades destacamos que na 
prestação de contas de 1984 o Sindicato 
acusou a despesa de 13 mil cruzados. Gas­
tos estes alegados como sendo de auxílio 
dentário, sendo que nossa entidade não 
possui sequer dentista! (Leonardo Motta 
de Faria, diretor procurador da chapa 2 -
Rio de Janeiro, RJ) 
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Adquira o vídeo 
,~do prggrama:-:de 
tevê do PC do B 

O programa apresentado pelo Partido 
Comunista do Brasil (PC do B) em rede 
nacional de televisão no dia 23 de abril 
pode, agora, ser adquirido em fitas de 

vídeo VHS. Para isso basta enviar cheque 
nominal no valor de Cz$400,00 para o 
Partido Comunista do Brasil, rua Major 
Diogo, n~ 834, Bela Vista, São Paulo, 

capital, CEP 01324, fone 37-4057, aos 
cuidados de Rogério Lustosa. Adquira e 

divulgue o programa de tevê do PC do B. 
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Constituinte: a dramática 
experiência da Mandioca 

Três de junho de J 822: o 
príncipe-regente D. Pedro 
de Alcântara convoca a 
primeira Assembléia 
Constituinte do Brasil. 
Ainda antes de procla­
mada a Independência - o 
que só ocorreria meses 
depois - os brasileiros 
(alguns) eram chamados a 
criar um ordenamento 
jurídico para o país. Mas 
sob um processo viciado, 
comandado pelo herdeiro 
do trono de Portugal. 

Neste ano em que os brasi­
leiros novamente entram em 
debate constituinte, vale vol­
tar os olhos para nosso pri­
meira experiência no ramo. 
ocorrida no século passado. 
Era um período "em que o 
sentimento nativista e a luta 
para sacudir o domínio 
estrangeiro haviam assu­
mido grandes proporções. 
Fortalecera-se a corrente 
autonomista sob a influên­
cia das revoluções nacionais 
pela independência, que se 
sucediam no continente 
americano e também pela 
crise da monarquia portu­
guesa, revelada em especial 
na Revolução Constitucio­
nalista do Porto". em 1820 , 
como analisou Pedro Po­
mar. 

O período que antecede a 
convocação da Constituinte 
é pontilhado de resistências 
de D. Pedro às autoridades 
portuguesas, pressionado 
pelo movimento separatista 
brasileiro. Assim, em 9 de 
janeiro ele recusa-se a voltar 
a Portugal, como lhe orde­
nara seu pai D. João VI (o 
"Dia do Fico"); em 16 de 
fevereiro ele forma um Con­
selho de Procuradores 
Gerais das Províncias, com a 
função de estudar se as leis 
portuguesas deveriam ou 
não ser aplicadas no Bra­
sil; no dia segumte, proíbe o 
desembarque de tropas por­
tuguesas no país ; e em maio 
veta a aplicação no Brasil 
das leis de Portugal sem qut 
antes fosse dada sua sanção. 

As forças políticas inte­
gradas pelas classes domi­
nantes na época estavam 
divididas. Havia o Partido 
Brasileiro, integrado por 
dois grupos. O mais forte, 
formado por fazendeiros do 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Minas Gerais: era chamado 
de grupo aristocrata. Seu 
líder era José Bonifácio. O 
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outro. com menos influên­
cia. era o dos democratas. 
Para esses. a independência 
só seria completa se o povo 
pudesse participar no novo 
governo. Um dos seus maio­
res líderes era Gonçalo 
Ledo. O outro partido era o 
Partido Português, repre­
sentante de militares, fun­
cionários e comerciantes, em 
sua maioria portugueses . 

Foram as classes domi­
nantes que dirigiram o pro­
cesso de Independência do 
país. D. Pedro. sempre 
informando Portugal de 
muitos de seus passos, pro­
curava manobrar nessa 
situação. E é assim que ele 
convoca a Constituinte. em 
9 de junho, "para a man­
tença de integridade da 
monarquia portuguesa e 
justo decoro do Brasil". E 
deixa claro que os consti­
tuintes deveriam garantir a 
união do país "com todas as 
outras partes integrantes da 
grande família portuguesa, 
que cordialmente deseja". 

CONSTITUINTE DA 
MANDIOCA 

Foram eleitos 80 consti­
mintes. Não foi uma eleição 
livre. Nacionalistas mais 
exaltados foram presos e 
exilados, a imprensa foi cen­
surada. Além do mais, só 
poderiam votar os "cida­
dãos" que fossem proprietá­
rios de terras ou indústrias e 
não trabalhassem. Escravos, 
mulheres, assalariados, não 
tinham direito a voto. Deta­
lhe: analfabeto podia votar, 
já que na época muitos pro­
prietários eram analfabetos. 

D. Pedro determinou em 
28 de março de 1823 que "a 

Assembléia mandasse con­
servar em inteiro vigor todas 
as leis • regimentos, alvarás, 
decretos e resoluções exis­
tentes promulgadas por D. 
João VI. pelas Cortes, san­
cionados por D. Pedro". Ou 
seja. a Constituinte não era 
também soberana . Isso 
levou a que alguns deputa­
dos. como o revolucionário 
Cipriano Barata. se recusas­
sem a tomar assento no 
plenário. 

Naturalmente, escrito por 
latifundiários. escravagistas 
e industriais -e alguns radi­
calmente opositores ao 
domínio português - • o pro­
jeto de Constituição elabo­
rado não deixou de levar em 
conta os interesses desses 
classes. E foi logo batizado 
pelo povo como Consti­
tuinte da Mandioca porque, 
ao legislar sobre as eleições 
no país, determinava: só 
eram eleitores de deputados 
os que não viviam de salário 
(com raras exceções), 
tinham renda anual de no 
mínimo 100 mil réis; para 
eleger senadores, renda de 
200 mil réis; para ser candi­
dato a deputado, renda de 
400 mil réis; e para ser candi­
dato a senador, renda de 800 
mil réis . Mais dois detalhes : 
a renda era auferida de 
acordo com os alqueires de 
mandioca que o eleitor 
tivesse; e o eleito tinha que, 
obrigatoriamente, professar 
a religião católica. 

Os constituintes, não con­
fiando muito no patriotismo 
de Pedro I (afinal, era o her­
deiro do trono de Portugal), 
resolveram também colocar 
as Forças Armadas sob o 
comando do Parlamento e 
estabelecer algumas restri­
ções aos direitos dos portu­
gueses que viviam no Brasil. 
Não aceitaram que D. Pedro 
tivesse o Poder Moderador­
que lhe daria o direito de 
vetar leis ou mesmo dissol­
ver o Parlamento e se sobre­
por ao Judiciário. 

PODER MODERADOR 

Fiéis aos seus interesses de 
classe, os parlamentares (na 
maioria fazendeiros), tam­
bém estipularam na Consti­
tuinte da Mandioca que a 
"lei injusta podia ser des­
cumprida, assegurado o 
direito de resistência, depen­
dente, em última análise, das 
armas e dos aliados subalter­
nos dos latifundiários" ... 

mesmo D. Pedro foi terem­
lhe negado o Poder Modera­
dor e o comando das Forças 
Armadas. O Imperador não 
vacilou: ele que no dia da 
instalação da Assembléia 
jurara ser fiel às suas delibe­
rações, desde que fossem 
dignas "do Brasil e de mim", 
no dia 12 de novembro man­
dou cercar o Parlamento, 
prender e exilar vários depu­
tados. Nomeou, dia seguin­
te, um Conselho de Estado, 
afirmando: "A Assembléia 
transformou-se numa anar­
quia. Darei ao país uma 
Constituição muito me­
lhor". 

Não era melhor. Pelo con­
trário, garantia ao Impera­
dor o seu tão desejado Poder 
Moderador e descontentava 
a brasileiros das mais varia­
das regiões do país. Uma 
Junta Geral na Bahia faz 
sentir a "profunda mágoa 
dos baianos vendo quebrado 
o mais forte vínculo que unia 
a família brasi leira ... " No 
Ceará, algumas províncias 
levantaram o grito de rebe­
lião "declarando D. Pedro e 
sua dinastia decaíd os do 
trono do Brasil e procla­
mando o governo republi­
cano". 

LEI DAS BAIONETAS 

• M~s ~ reação mais forte 
foi em Pernambuco, onde 
frei Joaquim do Amador 
Divino Careca , em maio de 
1824, exigiu a reabertura da 
Constituinte, denunciou que 
o "Poder Moderador é a 
chave mestra da opressão da 
nação brasileira" e propôs 
que "não se jure o projeto de 
sua majestade, por ser intei­
ramente mau! Ele não 
garante a independência do 
Brasil, ameaça a sua integri­
dade, oprime a liberdade dos 
povos ... " 

A execução de Frei Caneca, no desenho de Claudius Ceccon Mas o que desgostou 

Frei Caneca e outros bra­
sileiros iriam formar a Con­
federação do Equador, 
mantendo alto a bandeira da 
defesa de uma pátria livre e 
soberana. Foi fuzilado, jun­
tamente com outros revolu­
cionários. Com a força das 
baionetas, Pedro I garantiu 
a imposição de sua Consti­
tuição reacionária e despó­
tica. Somente em 1892, já 
sob a República, uma nova 
Assembléia Constituinte 
seria convocada no Brasil. 
Mas isso já é outra história. 
(Carlos Pompe) 

Faça cinco assinaturas da Tribuna Operária 
e ganhe uma de brinde! Colabore para o 
fortalecimento da imprensa operária. 
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Anual popular (52 edições) o Cz$ 
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l 1ma L ... _ ~a t .. · •rança e a dech.ão de redo-
brar sua luta sã .mclus-)es que os traba!ha-
dores rura i... . .. am d as mud at1ç as de ~ 
quarta-feira no Ministério da Reforma Agrá- ~ 
ria: saída do ministro Nélson Ribeiro, nomea- s 
ção de Dante de Oliveira para o cargo e queda ~ 
do presidente do Incra, Pedro Dantas, que .3 
vinha sabotando metodicamente os planos de .s: 
reforma. .1: 

ah·a: 
Vem crescendo a radicaliza­

ção da luta pela terra na Bahia. 
Enquánto em 1985, o total de 
assassinatos produzidos pelo 
latifúndio no Estado foi de 20, 
neste ano somente durante o mês 
de maio o rastro de sangue dei­
xado pelos pistoleiros a soldo 
dos grandes fazendeiros conta 
seis mortos. Os trabalhadores 
rurais já perderam a paciência. 

As vésperas das mudan­
ças, o ambiente era pesado 
no Mirad, e mais ainda nas 
áreas rurais conflitadas pelo 
latifúndio (ver matéria ao 
lado). O Plano Nacional de 
Reforma Agrária, um ano 
após seu anúncio solene no 
4~ Congresso Nacional dos 
Trabalhadores Agrícolas, 
estava virtualmente parali­
zado. Nada menos que 74 
processos de desapropriação 
de terras descansavam no 
Palácio do Planalto, obs­
truídos pela pressão dos 
grandes proprietários. E o 
lncra, além de carecer de 
recursos mínimos para fun­
cionar, sofria sob a presidên­
cia de Pedro Dantas, um 
empedernido inimigo da 
reforma agrária e até dos 
modestos planos estaduais 
assinados por José Sarney. 
Embora com fama de "toca­
dor de obra", Dantas só 
emperrou o Incra, para onde 
levou os homens e a mentali-· 
dade dos tempos de Geisel. 

Nestas circunstâncias, a 
anunciada meta de assentar 
150 mil famílias de sem­
terras ainda em 1986 ia ace­
leradamente para o brejo. E 
o ministro Nélson Ribeiro, 
sob o fogo cerrado dos lati­
fundiá rios, da UDR, da 

,r· r sa reacionária e da 
J , 1ais conservadora den­

tco do próprio governo, 
estava amarrado de pés e 
mãos quando decidiu demi­
tir-se. 

Um perfil que 
não agrada os 
latif n iãri 
"A árvore da reforma 

agrária vai nascer de uma 
semente que morre. Essa 
semente é o padre Josimo, 
.:i o,,<; lavradores que sofrem 
·-; •J ru que saio"- afirmou 
'é) .).1 Ribeiro, ao solicitar 

w a demissão. A semente, 
contudo, começou a dar fru­
tos antes do que se esperava. 
Submetido a um compli­
cado e instável jogo de pres­
sões e contra-pressões, 
Sarney preferiu não entregar 
de vez o Mirad aos Pedro 
I;>antas da vida. O presi­
d en te do lncra caiu do 
posto. E o novo ministro, 
Dante de Oliveira, não tem 
certamente o perfil que 
agrada os senhores de terras. 

O latifúndio exigia a cabeça 
de Nélson Ribeiro (acima) e 
conseeuiu; mas não eoc;tou 

nada de ver Dante no Mirad 

Com 34 anos de idade (é o 
ministro mais jovem do 
país), Dante tornou-se um 
nome nacionalmente conhe­
cido em 1984, ao estrear sua 
carreira como deputado 
federal do PM DB propondo 
a famosa Emenda Dante de 
Oliveria, que previa eleições 
diretas naquele ano para a 
Presidência da República e 
foi o ponto de referência da 
campanha das diretas já. No 
ano passado, elegeu-se pre­
feito de Cuiabá numa cam­
panha em que enfrentou as 
forças da direita com um dis­
curso mudancista. Indicado 
ministro, no mesmo dia, à 
tarde, entrou em contato 
telefônico com José Fran­
cisco da Silva, presidente da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricul­
tura. 

Até o momento em que 
encerrávamos esta edição, 
ainda não fora anunciado o 
nome do novo presidente do 
lncra. Sabe-se contudo, que 
a condição apresentada por 
Dante para assumir o Minis­
tério foi liberdade para com­
por uma equipe homogênea, 
o que cria a expectativa de 
que o escolhido não seja do 
tipo Pedro Dantas. 

O quadro, contudo, não 
desperta arroubos de oti­
mismo nos partidários da 
reforma agrária. Um ano de 
batalha particularmente 

No dia 6 de maio. os irmãos 

1 
Romildo. Rosival e Manuel Fer­

I reira da Silva. posseiros na locali­
dade de Mineiros, município de 
Maraú, a 425 quilômetros de Salva­
dor, foram emboscados e assassina­
dos com vários tiros de revólver 
pelo pistoleiro José Alberto Freitas. 
o "Zé Mineiro". Desta vez ele estava 
a serviço do proprietário de uma 
grande fazenda na localidade, 
Antônio Vargas Leal. Os posseiros 
estavam desarmados. 

intensa neste front bastou 
para mostrar que trata-se de 
uma luta dura como poucas, 
enfrentando inimigos pode­
rosos, organizados e dispos­
tos a tudo. 

No dia 22, o trabalhador rural 
Josael Lima, tesoureiro da Funda­
ção e Desenvolvimento do Vale do 
São Francisco (Fundifran - órgão 
ligado à Igreja na cidade de Barra), 
foi assassinado com um tiro no 
coração. Ex-candidato a prefeito 
pelo PMDB, líder popular, defen­
sor da reforma agrária e bravo Juta­
dor contra o latifúndio, Josael foi 
emboscado na tardinha de quarta­
feria, quando saía do seu escritório 
para a residência . O pistoleiro dis­
parou um revólver calibre 38. 

Para comprovar a cumplicidade 
da polícia com os pistoleiros e man­
dantes, o delegado de polícia local, 
Flávio Teixeira. resumiu seu traba­
lho no levantamento do cadáver. 
Não solicitou autópsia, como é 
praxe no caso de assassinatos. O 
corpo de Josael Lima foi enterrado 
com a bala que o matou. A Secreta­
ria de Segurança Pública, temendo 
uma desmoralização maior, enviou 
um delegado especial, que determi­
nou a exumação do corpo para ins­
taurar inquérito policial. 

De imediato, a própria 
meta de assentar 150 mil 
fa mílias em 1986, após 
meses de sabotagem, corre 
sério perigo, mais ainda por­
que em setembro começa o 
ano agrícola nas regiões 
mais densamente povoadas 
do país. A efetivação dos 
Planos Regionais de Refor­
ma Agrá ria , numa ótica 
compatível com os interesses 
dos trabalhadores rurais, 
ainda depende de muita 
mobilização para se tornar 
realidade. 

Um dia depois deste crime, 
alguns posseiros encontraram o 

Em sua história recente, a 
luta pela reforma agrária 
tem se revelado, mais do que 
nunca, um combate com­
plexo, encarniçado e em 
muitas frentes: ela com­
preende as disputas entre 
conservadores e mudancis- ê 
ta s dentro do próprio o 

a. 
governo; estende-se para as w 
extensíssimas áreas confla- ~ 
gradas; engloba o movi- ~ 
mento sindical rural, a o 

massa dos sem-terra, o con- .f 
junto do campesinato, e não 
pode prescindir da partici­
pação dos trabalhadores 
urbanos. A mudança no 
Mirad foi mais um capítulo 
aoenas. 

to o tro do la ifún • 
lO 

Cerca de 1.500 pessoas 
participaram de um ato e 
passeata em Araçatuba, na 
região oeste de São Paulo, 
dia 25 de maio, reivindi­
cando a aplicação imediata 
da reforma agrária. A mobi­
lização unitária contou com 
a presença de 28 sindicatos 
de Trabalhadores Rurais, os 
partidos políticos PC do B, 
PMDB, PTe PSBediversas 
'"'llt(ras entidades. 

Esta foi a segunda vez que 
ocorre uma grande manifes­
tação pela reforma agrária 
em Araçatuba. A primeira 
foi há 35 anos. Em ambas o 
Partido Comunista do Bra-

sil teve uma destacada parti­
cipação. O vereador Rober­
to Néias de Carvalho, do PC 
do B, acha que "esse ato foi 
importante para impulsio­
nar a aplicação da reforma 
agrária. Antes, quem havia 
se mobilizado na região 
tinha sido o latifúndio". 

GOLPE NO LATIFÚNDIO 

O encontro teve uma 
grande repercussão e assus­
tou os poderosos, pois Ara­
çatuba é o maior reduto dos 
latifundiários e da União 
Democrática Ruralista 
(UDR) em São Paulo. 
Durante o ato eles fizeram 

Trabalhadores do oeste pa1,1lista dispostos a lutar pela terra 

várias provocações . Um 
conhecido latifundiário ten­
tou jogar seu carro contra a 
passeata, sendo rechaçado 
pelos trabalhadores. Outro 
fazendeiro saiu armado com 
dois revólveres 38, amea­
çando matar um sindicalista 
rural. Três dias depois o sin­
dicato patronal realizou 
uma reunião extraordinária 
para avaliar o ato. 

Na ft:gião de Araçatuba 
está prevista a desapropria­
ção de 40 mil hectares dos 
latifúndios. Essa quantia é 
muito pouco diante dos 400 
mil hectares de terras ina­
proveitadas, mas já é um 
começo. Os trabalhadores 
sabem que sem mobilização 
não conquistarão nada. 

Ali , como em outras 
regiões do país os latifundiá­
rios agem com impunidade. 
Um deles, o conhecido J .J . 
Abdalla contratou vários 
pistoleiros, que estão hospe­
dados num hotal de Birigüi. 
O comandante destes jagun­
ços, o famoso Volta Seca, 
tenta intimidar os acampa­
dos das localidades de Brejo 
Alegre e Três Irmãos. 
Roberto Néias propôs que 
fosse feito um requerimento 
ao presidente da República 
pedindo proteção para os 
acampamentos dos sem­
terra. 

·f 

A o e e 
QUinta-feira dia 29 o ministro da 

Justiça. Paulo Brossard. foi para a 
região do "Bico do Papagaio" (Ara­
guaína, Imperatriz e Marabá) para 
"ver com seus olhos e ouvir com 
seus ouvidos" as questões relativas 
à violência do latifúndio contra 
camponeses na área . 

Já o deputado federal Aldo 
Arantes (PM DB-GO) encaminhou 
ao presidente da Câmara requeri­
mento solicitando a presença do 
ministro Brossard no Parlamento 
para prestar esclarecimentos sobre 
o crescente a1:1mento de violência no 
campo, que está atingindo níveis 
inaceitáveis. e dizer as medidas que 
vêm sendo tomadas pelo governo 
federal para reprimir os crimes do 
latifúndio e dos grileiros. 

Aldo Arantes lembrou que a 
União Democrática Ruralista- arti­
culação de grupos de extrema­
direita - está formando verdadeiras 
milícias armadas em todo o país 

is mortos em maio 

BAHIA 

Bom Jesus 
da lapa 

cadáver do lavrador Flávio Pereira 
dos Santos, assassinado a tiros na 
fazenda São José, no município de 
Santa Luzia. No dia 20, o posseiro 
Bartolomeu Cordeiro dos Santos, 
58 anos, pai de oito filhos (dois 
menores), foi assassinado por pisto­
leiros da fazenda Bertalha S.A., em 
Bom Jesus da Lapa. O gerente da 
fazenda, Ademir Tavares, e seu 
'capanga conhecido por "Chicão", 
são os principais suspeitos da 
morte. 

Polícia cúmplice, 
os pistoleiros e . 

O dono da fazenda, Mário Cle­
mente, utiliza os financiamentos 
que recebe da Sudene para contra­
tar pistoleiros. Clemente proíbe a 
pesca em regiões próximas à sua 
propriedade, embora nesta época 
do ano quase 80% das4 mil famílias 
que vivem por ali dependem da 
pesca para sobreviver. 

O secretário da Fetal! teme chacina" 
maiores Que a de Sarampo em 1985 

para a ssassinar trabalhadores 
rurais e garimpetros. O deputado 
afirmou que estão sendo formadas 
firmas "como a que fundaram no 
meu Estado. chamada 'Solucão'. e 
no Amatonas. 'Sacopã'. que contam 
mclustve com autonzação de f un­
cionamento do Comando Militar 
da Amazônia . para auxiliarem no 
armamento das milícias da UOR .". 

REGIÃO DE CONFLITO 

O secretário da Federação dos 
Tr~balhadores Rurais (Fetag-BA), 
Wtlson Furtado, alerta que a situa­
ção no Estado é muito tensa. Ape­
sar de conhecidos, pistoleiros e 
alguns l!landantes dos crimes conti- 'f 
nuam tmpunes. O conselho da 
Fetag-BA reuniu-se em assembléia 
geral com a participação de mais de 
200 representantes e a provou a rea­
lização no próximo dia 18 de uma 
segunda manifestação em Salvador 
pela reforma agrária e contra a 
violência no campo. Espera-se a 
participação de mais de 10 mil tra­
balhadores rurais no ato. 

Conforme foi frisado na reunião, 
este quadro de violência e impuni­
dade terá resposta. "Ninguém vai 
assistir passivo a tudo isto", assegu­
rou um posseiro. O presidente da 
Fetag-BA, Aureliano Bastos de 
Guarda, disse que se o governo 
federal não tomar providências 
imediatas a situação pode ficar mais 
grave do que a de 1985 em Sarampo 
e Poxim, quando em menos de uma 
semana foram mortos quatro traba­
lhadores e três pistoleiros. (da 
sucursal) 

O ministro da Justiça anunciou 
sua ida para o "Bico do Papagaio" 
argumentando que "a presença 
física do ministro nessas localidades ê 
fala mais alto do que qualquer~ 
explicação sobre sua razão". O § 
"Bico do Papagaio". no Norte de :r 
Goiás, abrange 30 municípios - 17 ·3 
com sérios conflitos pela posse da ....J 

terra -. e faz limites com o Sudeste 51•111~!!! 
do Pará e Sudoeste do Maranhão. 
regiões também de grande te nsão 
em torno da disputa pela terra. Paulo Brossard 

' 
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